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Quando?
Os Jogos Olímpicos de 1972 ficarão trilg'icamente

: �jnãlados ' na', Hlstõrla. ,Porque: a: Política atráiçoou'.á
�tica 'Desportiva? Não, que isso jã sucedia antes. Mas,
somente, 'porque ,ó' ho'mem su�uinbiú' 'de :n��o:;_ e a

Paz, a Justiça, a' ,Fraternidade humana foram, em Mu­

hique (e no,Vietname" e na':Jrlànda, etc; .), ,un'la:.vez'
'mais adiadas.
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Um.a:·" Re·viravolta':_- no Progre"so
.

,

ESTRADAS' DE
, o'

E frequente ouvir-se dizer que
«ttmtos, eetraâae de ontem. para
,veíou-los .de C/J,manhã». mas quem
transite amiúde" pelas .estradas

Molino'lo'gia:
Palavra Nova

----)) 7)

Loulé - Faro - Olhão não acre­

dita nesse «slogan», E não acre­

dita" porque sabe que se gasta­
ram milhares de contes em alar­
gar 'essas movimentadas estra­
das (de hoje) não para veícu­
los de amanhã, mas de ontem ...

De facto, não se vislumbra a/
obtenção, com essas estradas,
dos beneñcíos que se esperavam,
Concretizando: o púbhco rego­

síjou com a noticia do alarga­
mento das estradas acima referi­
das, mas não se cansa agora de
protestar contra um trabalho
(verdadeiramente absurdo) "que
foi feito: alargam-se as vias la-

HOJe PARA
deando-nas de um pequeno mu-

1'0 (separador e de passagempara
carroças, bicicletas e peões) que
€> uma autêntica ratoeira para os

-automobíüstas que, nessas vias
-transítam.
Porque não havemos de írni­

tal' ,( ou Só imitamos o que é
.mau ? ) o que se far,!, no estran­

�gelró, Isto 'é"
�utilizar à t-'ráço

:Oontmuo _. que até pódeser lu­
'mínoso;: .poís 'durante' a

.

noite
também se viája .....:., 'que ao ca­

'bo e ao restó- resolvía, o preble­
:ma. com mel),ifs .despesas, para a

Fazenda Nacíónal' e evitava os
;coÍlstantes ácíderites que,: '<;levido

Funcionalismo PlÍblico:'

Situação

VEICULOS DC ONTEM
àqueles m,ur-08l, se, registam nes­

tas estradas ? -,

Farpar culpa, de um desses in­
sólitos muros que, há poucos
dias, 00 sr. Inácio Martins Se­
queira, de 51 anos" natural de S.
Bartolomeu de Messínes, perdeu
a vida, PQUCO antes do Patacão,
após ter chocado com a. tão trai-

çoeira como desnecessária divi­
sória da estrada ..

Sabemos que no último !PlenA­
rho Distrital da Acção Nacional
Popular, realizado há 2 meses
na Penina, fói chamada a aten­
ção, através do sr. Dr. José Cor-

IContiñuação na 8.' páginl!)

Um grito a alertar as consciências

não sabe nadar
Insustentável l

o País

«A vida estãImpossíveí! Tudo
cada vez mais caro! Mas onde é

que isto vai parar ?» _ Excla­
mações e ínterrogações que dia
a dia ouvimos, persistentemente,
em quase, todos os lugares onde

cumprimos o fardo quotídíano.
São verdades, ninguém o nega,
grandes como punhos estrangu­
lados de impotência, de quase
desespero gradualmente aumen­

tando; verdades, de facto, que
dizem respeito a, todos nós, à
imensa maioria da população

Uma iniciativa válida cm prol da flor

ALGARVESOL
Promoveu 'o 5.o Concurso de Jardins
Com 'o objectivo 'de estimular

'O gosto pela ,fi,o,r, numa terra que
podia ·e devia ser 'o paraíso da
flor, a dinâmica empresa «Alglar­
vesol» teve a f,el'iz ,inicila'tiva de
organizar urn Concurso de J'ardins,

,O êxito alcançado prova que a

liniciativ,a é vál:ida 'e mer'ece 's'er

acarinhada.
-A at'está-I,o 'está 'o ifiaeto!> de no

5.° oonculrs,o 'ag·ora 're'al,izado l'e­

I�em pa,rticipado cerca de 30 con­

OOHent'es, 'entr'e ,os di'ente,s que
adquiri'ram moredias, a '«Algarve­
'sQh) 'em P,o,rtimã,o, 'Lagoa, Preia

Personalidades'
o IAlga,rv,e continua s,endo um

,I,ugalr 'previl,eg'i:ado pa,ra ,a's· que
:aqui vêm "palssar ,a's su,alS férias.
Oe .fact·o , 'este Is,pl, ,es1,e mà,¡',

'estJa vida barata pa,ra quem ,tem
muit,o' din he'i ro, e,onseguem' s'e�
duzi,r 'aqueles qu'e, ,lá I'ong,e, es'

'cu�am . a . desl,umbrente palavra
«(Alg'a'rve»! ;_ pare, de s'eg.u·ida,
nã,o descansarem. enqu'antQ oãlo

(Continuação na 2.' pi¡tna)
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de Centeanes. iQua.rt·ei'ra, IOarv,oei­
'ro, Monchique ,e Armação de
¡P,ere.

tOontinuação na 2," página)

HOTEL
OUARTEIRASOL I
'V'i,sto de longe, é apenas urna

esguia mas �Iegante torre. Mais
perto gosta-se do curioso 'recorte
das suas caracterísicas e invulga­
res janelas.
Trata-se na lrealidade de mais

uma bonita e van-oss unidade ho­
tel'eira a valorizar Quarteira e a

canalizar para a, nossa praia um

turismo de qualidade.
Não tem a grandeza dos es­

paços vazios de alguns outros
hoteis do Algarve, mas tem urna

-arquitectura muitO' «sui generis».
S6 pelo «hall)) de entrada se per­
cebe da capacidade de concep-
-ção do artista que 'O idealizou. Hã
ambiente acolhedor e convidativo
a estar. Hã gosto requintado. Hã
recantos que prendem a atenção
do visitante.

rContmuação na "/ .• pdgina)

portuguesa, do lI�iZlho ao nosso
Algarve.

O assunto, pela sua, importân­
cia, não deixa de preocupar de­

,

veras o Governo, que -vai pro­
curando encontrar os remédios
afícazes para evitar maiores ma-

(Oontínuação na 6.' página)

Manuel
Guerreiro
Pereira
MORREU

\

Na 's,emana finda forno,s dolo­
'r'o'samente 'su,ppreendido's pela
notícia do Isúb.it'o ,e 'inesp'erado
fa-I'eeimento do nos'so lilust're con­
terrâne'o s'r. Manu'el IGu,errei'po
Pereka.
N'ascido lem 1897, filho de ,Fran­

cisco 'Guerreiro Pereira e' de ,D,
'f.r,andsc'a Va'sco -de lSa'rros ,p.e­
Ireira, 'ocupou nesta I'ocalidade 'os

mai,s ,el'evado:s carg'o,s desde ,pre-

(Continuação na 7.' página)

¡Em destacado título a 6 oolu­
nas, 'revela 'o vespertlno «A Ca­
pital» de 23 de IAgost'o que des­
de .,,).unho 1á IS'6 'r'eg.ista'rem 15
mortos IOIa·s pralas de ,p'ortugal 'e

que uma das causas ee dev,e ao

facto de a rnaíoríe 'das pessoas
não saber nadar,
Daqui se deduz qU'6 há 'uma

imperíosa necessidade de 'ens'ina'r
as pessoàs ;¡¡ nadar ::- não 'só,
porque é útil saber. nader como
ainda perque é 'o mais ealutar dos (Conti1llUação na 2.· 'pagina)

desportos'. �ustifica-'s,e asalrrí, ple­
namente, o crescente interesse
que entidades 'of'icia,i,s· 'e particu­
lares estão tenoo..oara que haja
em IP,o,rtugal mais piscines, por
ser exactamente 'o melhor -'I'eca,1
para 's'e aprender 'a nadar,

.

E é certamente este um do's
motivos porque .'a IOÇ>ÍI'st-rução da
piscina de Loulé está desperten­
do tanto entuelasmc p,r�ncipa,l-'

Vazn.os construir
Loulé

• •

piscinauma em
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NOTA QUINZINAt
E SToR,AiNIGiE'liROS que visitam o ,Algarve, 'seduzidos pe,"

rnultlrnodas propaqandae feita's nos outros países oB ,este
.

� .

ríncão mais ao IsuI de IP'Ü'rt'ugal, agem p,or vezes de um·
.

estranho para nós, que vivemos absorvidos, habituados, quese
'i'ndit'erent,es ao meio .que díàrlarnente nos cerca na terra onde
cump'rimos ,esta vida (única e de<fi,nit.iva).

BOQUII�BiBRTOS perante uma velhota montada sobre 11m

!j-erico carregado de v'erdura, ei�los (os 1:'uri'stas) dispà­
'ra'ndo t-reiiàticamen1e a,s 's'uas máquInas fotográf.icas, nas

mailS variadas p'o,s'içõels, mesmo ,contra a vontade da. 'idose
mulher do nos,so p'ovo, que nã,o s'e deixa l,evar com facilidade
pelas al'egrias f.ot'ogénicas qú'e aqueles sujeito's, vindos sàbe->se
'lã de �ñde, àvi,damente procu,ram.

D MS antes, uma ameri'caná achava very strange q'ue um
. médic,o alga'rvio fo'sse propri,etário de uma casa. e isto

porque (palavras textuais) (ma América s6 os miljo.
néri,os s'e podem dar, ao luxo, de po's'súi,r casa p,r6pria». 'E mais
acrescento'u: <�Os p'o:ntugues'es devem ,ser muito pobrezinhos,
ou entã,o ais ro'upas são ca'ras, pois andam s'ampre tão mal
vestido's e t·odos de negro e Isujos». E lá s·eguiu, fotogra,fando,
talvez a mag'icar nestes contrastes da terra «o,nde o céu 6 ma'is
azul, 'o mar mais ,Jímpido, a' a·reia mai,s doi'rada .•. )

QUANTO a In'ós, ,s.inceram-ente, e não oostalnte toda e boa
'vontade, já não sabemos como proceder; se procu'ra·r
conv-enc·er lOS v-i's'itantes do Alga'rve que, aqui, poucos

pOls'suem a 's'ua 'casa; ,ou ,se, por ol,ltro lad-o, dem'ons�l'I8r-lhes
que nã,o s'enho'r, nã,o andam'Üs assim tão mal vestido,s como

eles aijrmam... ¡Porque ,este é 'o t,errível dilema' que se põe
àqueles que, pensando ta,lv-ez 'em emigrar, a'mam ainda e pro-'
víncia mais ¡fotografada dest'e ,pais velhinho de qua'se nove
'sécul,os ...
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"ovo Banco
em Louie

;

IP'ode ser ,mai,s um 'element,o es­
�imulantoe do des'envolv,iment'o
que se desreja 'para ¡Loulé e seu

concelho, a ebertura de uma nova

Agência bancária na ,",os's'a terna.
_

Com ;inõsrta,I'açõ'es provisôries na

Hua Marechal IGomels da Costa
(onde �uO'oiona a redacçêo de
(�A Voz de ILoulé»), e antes 'da
abertura de 'um arnplo estabele­
cimento na 'Av,enida .José da Cos­
ta Mealha (já adquirido), 'o IBan-
00 'Els:p¡iri�o ¡S,anto ,é Cornerolal de
ILi'Sbo'a desde [á pode ser útil 'a

todos quentes precisaæm d'os
seus serviços.
Sob a gerência, do. 'sr. !Fran­

cisco Manuel Madeira 'R,odrigu�s,
certamente a rtove Agência do
lB. ,E, S, c. i.. há-de cooresponder
ao aurto de proqresso que o tu­
risrno � 'a'S novias ,indu'st'ria'S estão
a provocar no concelho de Loulé,
sem esquecer, evidentemente, a

importante lSoma de divisas Q'U'9
os nossos 'emi,grante'S- envísm de:
oalses distantes pana a !s,ula, terra.

Notícias pessoais

/

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Setembro

"

Em 2 - Manuel Correía Guer­
reiro"
Em 6 -- Maria Celeste Costa

Guerreiro,
Em 9 - José Manuel Vairi­

nhos Martins.
Em 13 - Nelson Rosa Rosa.
Em--i"5 - Maria Guerreiro Cor­

re.ia e Zélia Maria Branqui.n.h.b do
Nascimento.

__,/
Em 20 - Maria de Fátima das

Neves Laginha.
Em 24 - José Maria Rosa

Guerreiro.
Em 25 - Brigitte Guérin,

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua esposa
sr." D. Mariena da Conceição
Ferreira de Andrade Madeira e

seus fihos José António Andrade
Madeira e Filomena. Maria An­
drade Madei,ra, encontra-se a

passar férias no Algarve o nos­

so. prezado. assinante em Viseu,
() SIl, Jacinto Faustine Madeira.

__:_ Acompanhado de sua es­

posa sr." D" Delmira Guerreiro
Oo,rreia e SEUS filhos, Nulita
Guerrei:ro Go,rreia e- Thiercy Ma­
nuel OOI'veia, encontra-se a pas­
sar f-érias no Algarve o sr. Eu­
génio, M'art�ns Correia, nosse

p:t:ezade assinante em Fran.ç,a,
- Acompanhado de sua espo­

sa sr." :O. Esmerªlda Vairinhes
Dias, suas filhas· e genros, en­
contra-se .a passar férias em

Loulé e sr. Jo'ão de. s.eusa Dias,
, nos-so dedicado assinante em Lis­
bea,

Concurso

de'Jardins
(Oon'"",a¢o lia l." pdgitl.G)
IE não. s6 o número' de oonoo,r­

r,ent,EliS ,n'os diz alguma c,o'isa ma-s

p,rinoipailmen1'e la bel'eza do,s jar­
GHn's que f,oram ,incluídos no c,en­

curso ·e que pudemo·s ap,reci'ar ·em
pormenrar- 'at'118V'6'r de 'tim Ib;el,c I�Í'I­
m'e C'al,o,�ido 'P'roj-e'ctado IOTa: 'S'a­

"a de fa,nt'ar d'o IR'es'fifuna,ntie- Qua-r­
t-eÍ'rasot, em Qua1Jt.eina'.

,E'sta ,projecção.' f,C)i s'egrJi'da d,e
um bem s,e'rvido ·oocktail ,0'f'6'I1eoido
¡;¡-ela 'empres'a ��Algarves'o.J-» a'o's

's'eulS ,numeroos·os .cIient'es e. ,outros
convidad·os. ,e durant'e 'o qual se

pr.ooed,e-u à 'entJ1ega de val,io-sas
reças aas ,cone,ornantes cu�os ,jar­
C!Hns mereoe'ram a: di'stinção de 's:e­
,nem censiderado,s 'O'S de mai,s cui­
dado a'rran1'0 'e bel,eza.
Imssemos' no 'últ'imo núm8l'0

d'est'e 'jo-rnal que Quart'e-ir,a é 'uma'
t,erra. 'sem árvo,res ,e' Is>em flones ,e

hoje 'rep'etim<:Ho pa,na Islo.giar a

acçã'o de ,«(Algarv,e's,ol» qu'e 'está
fazen'do a'lg;um-a co:isa pana que c

eult,o ,da ¡flor seja uma Irealidade·
nesta terra -de lS.ol .e clima amen,o
mas quas'e g'em :nores.

:E 'já agora vem <l prO'p6's·ito ifi�i­
zar que tan1'o' a zona norte de:
Qua-rtei,ra (,onde Jél urbanização
do ��A,lgarv,e!sol» ,cont'inua' a, ·expan­
di,r-Isa} cerno 'l1'a Zlona suI (-onds
'S'e ,ergu,e um el,egan.te hot'sl que
até 11em um mini-'ja'rdim '"'Il 7.° an­

'dar) . aiqu'ela empre-s'a lSe �em 'es­

ificrçado por ;a-proveit8lr as pers­
peC'tivas -de beleza que Ise -podem
ti'rar da fllQr,

---: A passar féri-a� 'no Algar­
ve encontra-se entre nós <O- nes­

so'prezado assinante er, Deodato.
Sousa Viegas que hã anos reside
na Africa do Sul.
- Acompanhado de sua eSlpo­

sa sr.s D. Ade"aide da Silva Ne­
too, de seu filho. sr, Valdemar
Neto de Sousa, casado cem a
s!." D, Maria Vieira de Jesus, e.

'sua neta menina Paula Maria
Neto de Seusa, encontra-se a

passar férias em Loulé o sr, José
de Sousa, nosso dedicado. assi­
nante em S. Mamede de Infesta.
� Acompanhado de. sua espo­

sa Sir." D, Maria Olfmpia Paulo.,
e sua filha menina Maria Elisa,
Lou.renço Paulo, encentra-se a

passar férias em Loulé o nosso

prezado.. amigo e dedic!l!do assi.­
nante em Almada sr. Fernan-do
Martins· Paulo.
- Acompanhado de sua espo­

sa sr," D. Olfvia Pilar da Silva
Elói Lepes, e tia sr." D. Maria
Pires Elói, eJ?,contr-a-se a passa,r
férias no Algarve o sr. Joaquim
dos Reis Lopes, nesse prezado.
assinante em Almada,

CASAMENTOS

No passado <lia 13, de Agos­
to, realizou-se na Cape1'a da Se­
nhora da Piedade, o auspicioso
erJace matr:im,onial da sr." D,
Vivelina. Salgadinho- Rodrigues;
de 23 'anos, professora do Ensi­
no. Erimãrio,. filha de sr. Manuel
Redrigues, nosso, esti,mado assi­
nante, e áa sr." p, Otília das De­
res Salgadinho, com o sr Joa­
quem Manuel Leal G, Viegas, de
26 anos, proprietãrio, filho do sr,

Joaquim Gonçalves Viegas (já
falecido) e da s,r," D. Lídia Vie­
gas Leal.
Apadrinharam o ade .. por ,par­

te da noiva, 'seu pai sr. Manuel
Rodrigues e a sr." D. Maria Ber.­
nardette Salgadinho Rodrigues;
por parte de noivo, seu irmão
sr, Regério Manuel LeaL Viegas
e a sr." D, Maria do Carmo Sil­
vestre dos Santos.
Em Loulé. onde os nolvos fi­

xaram residência, foi servido
um abundante cepo-de-âgua, a

que assistiram numerosos oonvi­
dados amiges dos recém-casados,
- No. passado.-dia 23 de Agos­

to, realizeu-se e casamento cI­
vil da sr." D. Ma1'ia do carmo
SIlvestre des Santes; de 33 anos,
Orientadora de Zona de· Educa­
ção. Ffsica do Ensino Pr:mãrio
('concelho de Faro). filha do sr.

José dos. Santo-s e. da.sr:" D. Mar­
-celina G.o¡;rçalves Silvestre. com
o nosso· conside1'a:OO assinante e

amigo sr; Rogério. Ma:nuel Leal
Viegas.. de 32 anos, preprietã­
rios, filho do sr, Joaquim Gon­
çalves Viegas (jã_ falecido) e da
sr," D. Lídia Viegas Leal.
Apadrinharæm: o acto, pOI' par­

te da noiva, e sr, Ramires José
S-ilvestre dos San'tes, €o por parte
do noivo 'o sr, Amado Augusto
da Piedade,

Ao'S jevens casais aprE'senta­
mos <os nossos sinceros desejos
de feliz vida cenjugal.

•

o País
não sabe
nadar

Festa em Honra de Nossa
Senhora cla Piedade de Loulé

,

(-atraz-alh� na.· redacçio)

RECEITA:

¡Oádivals l�ecGI-ntd8lS durante a visita da IGonoa .. , .

lC-o-branÇ8 de entradas nos recintos reservados do rSantuárie·
¡Esmo·lias depositadas no lC�re, dunante a '�sta ,

Ilmpo'rtâ-ncias Irecolhidas dunante a Novena .. , .

Ofertôrios das Mis'sas celebradas. durante a's f·estividades
IOi<stribuiçã,o de med,a'lhas e :vendla de trigo. ,.. .., ... ...

'19.199$00
7.924$00
4.302$50
2.692$10
2.366$90
254$00

36.738$50

,Filarm6nica {(Artista,s de Min:erv8» ... '" , .. , ..

is,erv.iÇo' H'elig·ie's,e .. -' ; .", .

IFilarm6nica «União Ma rça I ¡Pacheco» .. ,.. , ..

¡Para confratemizaçâo dos -hornens do. 'Andor
IPolíci'a de ,Seg'u'rança IPúbl'ica (policiamento)
Tip-og raifiia .., .. ... .., .. . .. . . .. . . .- ,.. ..,

'Foguet-es e morteíros ''', .. , ; ,.. . ..

IApa,relhagem sonora ..'. ...' .

IGnatificação 180S senhoæs que oobna'rs:'II bilhetes
¡Limpeza 'e a-rran'}o --de opas para a Pr,oci'ssãO" ... "'.

¡Guarda Naciona,1 iR,epublioana (servíço na ,ladeira)
:D'iv,ers·o!s ... .. . .. , .. , ... ..'- ... ... , . . . .. . .. .. .

DE'SPESA:

. . .;

5.500$00
6.030$40
5.000$00
2.400$00
1.645$00
'1.096$80
'1'.01'7$50
500$00
500$00
425$00
360$00
80$50

FA.LECIMENTO

Cem a idade de 84 anos, fale­
ceu 'no passado. dia 26 de Agos­
to a nessa contfrrânea .sr," D.
Maria da. Assunção Viegas, que
era viúva de sr Sebastião. de Sou­
sa MartIns.
A saudesa extinta era mãe da,_

sr," D, Maria Assunção Viegas,
-casada com o sr. José Francisco.

(Continuação da 1." p{lgina)
mente- da parte da juventude,
porque 'OIS [ovens adorem <R'Soor
e precisam de exerclcios fí's,ioos
para o natural le harmonioso de­
senvolvimento �í'sioo 'e ,intel'ectua.J.

'E perque 'este comentário nos
foi ISUger.ido pela. local publicada
em «A IGap,ital» não queremos
deixar de arquivar algumas da;s;
passag¡ens que IOoO-S pa!reoem mais
oportunas:

��O aspecto malis limp,olrtant'e na'

questão da s'egu-rança nas praias
é que..:..o 'Paí's oontinua a não sa­
ber nadar - <l,t-irma 'o coman­
dante IA-nt6ni,0 Martinho, do �,nst-i­
tuto de S,OCOIrr.o-S !él Náufrag'os.

Se não v'ejamos: quem
iUlg'a que.eabe nadar. onde apren­
deu? Na escoja primársa? Não.
No. Hoeu? Não. Aprendeu poi' sua
ccnta. IE na rnaioria dos casos,
aprendeu rna], Portanto, devemos
afirmar que ,em Portugel não S�
sabe na dar, ¡E a p ri melra ooisa a
fazer s'eri's- linici'a-r uma campanha
à escata inaci,ona'l 'Pa ra ensíno da
população. S6 assim poderíamos
eVlita,r a rnalorta des casos mor­

tais ocorridos neste época de
Verão, rt>od,os 'os a·n,os,

*

Aliás, é ourioso Ireg,ista·r q·ue o

número de caso,s .ni,ortais nas

praias d'e banhO's que p'os'suem
vigilânCia t'em vindo a diminui,r
prog,res,s,ivament·e des d,s 1969,
daæ da primeira 'iniciativa deste
tip:e, Oe �ac�o� têm�se 'cbtido al­
guO's 'resultado� loom a dis,tribui­
çã,o' de mat·eri'al ,",ooessári'o aios

sàlvameh�o:s de lemergência p,or
todas as pri·ncipa·is pna'ia'S de ba­
nho (a's que sã,o ,�'ectivamente
v,igiadas); 'com 'a publicidade fei�
ta atravé's de ,inúmero's cartaZieS
e do's 6-rgã:os de Iln�,ormação; e
com ia neoessá'ri,o Irecrutamento
de nadadores - ,salvadores (-igual­
men�e di,fícil illum paí,s ,onde se

nada tã,o ma!..,), 'sua oonsci�n­
cializaçã·e 'e 'P'repanação, tentan­
do. tomá-I,os· ,responsáv,e'¡s pelas
vida's 'à 'sua gúa,�da.

(Continuacão da l." páginG)
vi's'irerem estas pa'rag'eO's maIs ISO

sul de ¡P'ortugaL
Por ,e�empl,o, n�st,e moment,C)

a nos'sa p.rovlncia é v,erdadeira­
men (�invadida» ¡lQr ,conheoidas
:p'erso,",alidad�s mundiais, dos
mai's variado's quadrantes.

� 'Geo#rey IRi-pp'on, Min,istro
¡B,ritânioo pa'ra 'c Mercado Co­
mum, que s,e d-el,ioia .na To rna Ita;
é IOll'rryl Zan'uck, oonhecido ,rea­

¡izador de cinema, que lS,e bron­
�eia na 'P·raia da IR'ocha; é a IPOrin­
ce.s'a 'Ch:ant-al, filha dos herd-efrO's
,do :R,ei de IFnança, que aqui paSS'a
:à gua lua-de-mel... I�" ,enf,im, um

Inunca mai,s a'caba'r d'e nomes' qUie�.
no grande '«t·eatro» do. munda,
são «oabeça's de oartaz», ape-ss'r
dos C'hamados ventos da hist6-
ria ...
,O 'Algla'rv,e, ��pa�aÍ'so, perdido ono'
de 'S �erra' aoaba 'e 'o mar c"ome­

ça», vai dFa a dia, apesa'r d&-t·uoo,
t-o:rnando-s'e um ,Iuga'r CO'SoffiiOpO­
'IFta, de s'onhc pana alguns eleitos
- a'quel,es que faZiem da vida ,um

goz�o 'e um ·des'lum'bnamento.

<J. MONTEliRO

Coelho,; da sr." DI. Maria da Con­

c:eição Viegas Costa; dos srs.

Manuel Viegas Martins, casado
com a sr," D, Gracinda Rosárià

Mendonça; Sebastião Viegas
Martins, nosso prezadQ assinan­
te e amigo, casado ,com a sr.·
D. Raquel Viegas Barrocal Mar­
tins; avó da sr," D. Grariela Ma­
ria Viegas Coe1ho Domingos, ca­

sada com 1() sr, António Seruca

Domingos, de sr. Manue! Mar­
tins Coelho., casado com a sr.'

D, Beatriz' Santana Coelho, de
.sr. HorãcLo Mem Martins e sr,"
D\, Valentina Mendonça Martins
e bisavô dos meninos Raul Jcsé
e Ana· Paula.
A família enlutada endereça­

mes sentidas ,cendolênclas.

.0. ,':' o,, oo.

23;1;55$20

13.-183$30

'Pa;r6quj'a de ,São. ISebastiã,e de ¡Loulé, 28 de .l'unho de ,1972

.pele !Gomi'ssão daIS. If;eSites;

./
o PAROCO

reia, da Direcção de Estradas,
paICa esta verdadeira anomalia

que são os perig-osos (e desneces­

sãrÍJOs, repetimes) muros que la­

'deiam, eln certas zonas, as ,es­

tradas Loulé - Faro - OLhão.
Desconhecemos, contudo, se já
foi feito. algo no sentido de aca­

bar com tão nefastos Vcvdrões de
vidas.
Alguém nos disse, recente­

mente, que «,corre a versão que
essas divisórias são uma expe­
riência para ver se prevloc'am
mais eu menos acidentes». Cla­

ro, não podemos conceber tal
atirmaç,ão c'omo verídica, pesto
que ·l!,..__mesrna re.pugna ao mais
elementar bom senso. Mas nin­

guém ,consegue evitar que os

autemobilistas se interroguem
.oobre a inacção que se verifica,
após es acidentes mortais que
conhecemos, no. que ,cenCE'rne a

tã,o malfadadas divisórias..

O intento destas palavras não
é outro., allás, que ,não. seja aler­
tar as autoridades para as vo­

ze� de protesto que constantemen­
te ouvim-os, E as vidas de (adas
es que transitam pelas estradas
Lou1é - Faro - Olh.ão bem me­

rece que quem de direito tome,
finalmente, a decisão que urge,
para uma melho.r seguran,ça de
tod<os.
Hã d9s. passãmos no cruza­

mento de S. João da Venda e

ecorreu.-nos fste pensamento:
«Até que enfim qrtt-e alguém teve
um rasg,o de 7Jwcidez! Pois não
8,erá muito mais lógico a exis­
tencía dum traço contínuo a

oon'VÜlar os cawdutu1-es de vei­
culos de tracção animal a segui­
rem junto da berma da estrada,
do que «encurralá-ws» numa di­
viSória de pedra?» ( ... Mas desi­

lusões!) depois soubemos qye
não estão' tirando nem pondo
mais pedras, Parece que se está
a ver primeiro quantos morre­

rão por- causa delas )"
E esse pequena mure de 12

cm -de altura que impede os- au­

temóveis de ultrapassar urn carro

de besta, centinua existindo Jo­

gC' a seguir a S. J'040 da Venda
sem nenhuma. utilidade prática,

Co;1ocadas há mais de 4 ou 5

anos, essas divisórias da €-Strada
Loulé Faro mostraram-se
absoJutamente ineficazes. Mais
do que isso: altamente prejudi­
ciai&. A.li se enterraram milha­
res de contos :Só para cemplicar
o trânsito, Os automóveis' não

no

!\jude o Artesanato'

comprando «obra de

palma» A) g a r v i 9

podem utilizar aquele pedacinho
de estrada; os ·carros de besta
não. passam 'por lã; e os condu­
tores de motorizadas «e.stãe-se
nas tintas» para a «estrada» que
lhes é destinada.,.
'Resu1tade: ervas- e, mais ervas

como sinal de abandeno e inuti­
li,dade. Pedras seItas, cemplica­
ções no trânsito e ta1vetz; incuria.
Para, cumul'ar tudo isto, gas­

taram-se recentemente milha­
res de contos em, aIargar a €,s­

trada Faro. - Olhão. e ai se re­

petiram (oou agravaram) :os e1'­

ro:;;. Fez.-se uma divisória ainda
mais alta e a estrada fi!3Qu ain­
ãa mais e"treita do que era.

Repetimes.: cemo se c-ompreen­
de que . se façam «'pistas:¡¡ para
carros de tracç.ão 'animal numa

época em que estes estão. a de.­
sapare.cer?
No estrangeil'los alba-se para

e futuro.: fa:zem,-se pistas destt­
nadas 'a, veícules que circulem a-

60/80 ,km/hora e eutras para es

que gostam de andar a mais de
100 km / hera.. Em Portugal
olha-se para O' passado: Os ti­
piCOS carres puxados amuares

têm aqui o. seu lugar para an­

dar pacherrentamfl>nte.
. ,. ID porque 'acreditamos na

lucidez dos que possam agir- pe­
dimos: -por favor mandem des­
truir esses «muros da nossa ver­

gonha> e deixem as estradas.li­
vres pa;ra;. veí-cuJo'S de tracção
animaI" :para bicicletas, para au­

temóveis, para oS: camiões cada
vez mainres q):re ch:cmlam nas
nessas' estradas·,.,

.

A cincula;çãa s:erá.. mws fãctl e

as ultrapassagens menns peri­
gosas.
Jã. é tempo. d� pensarmos em

termos de futuro:·

Quinta no Algarve
VENDE-SE

Pomar com cerca de 350
laranjeiras. Abundância' de
água, el,ectri-cidade e telefa­
,ne, Dependências agricolas,
máquinas ,e ferramentas. Ar­
mazém, garagem, habitaçã'o
el ou 'sem mobília. A 1.500
metros de Loulé, com fren,te
à E. N. ,".0 396 - >Loulé, -
Usboa.
Tratar el o próprio: M. Ri­

cardo M. Silva. - Telefone
62449 - ILoulé,



5-9-1972

Notícias breves
• O ALGARVE

NA TV
BRITÂNICA

O conhecido produtor e reali­
zador de programas televisivos

(da cadela britânica «Southern

Televisiom) Michael Finlason
esteve durante alguns dias na
nossa provincia, a fim de reco­

lher material destinado especial­
mente ao programa «Day by
Day».
O povo inglês irá assim, uma

vez mais, apreciar os nossos
usos e costumes, e sobretudo as

nossas paisagens" através das

Imagens da televisão.

• REORGANIZAÇÃO
DE
LABORATóRIOS
LICEAIS

. NO ALGARVE

o Ministério da Educação Na­
cional encarregou o Dr. José As­

censo, professor do Liceu Na­
cional de Faro, de estudar a

reorganízação <los laboratóríos
de ffsíca existentes nos vários
estabelecimentos de ensino liceal
do Algarve.

• CONSERVATôRIO
REGIONAL
DO ALGARVE

.Aguarda-se, com justificado in­
teresse, 'o inicio do funcionamento
do Conservatório Regional do

Algarve, previsto para o próxi­
mo mês de Outubro.
Entretanto, na continuação das

«demarchess feitas para 8. aber­
tura desta Escola no próximo
ano lectivo, aguarda-se a apro­
vação ministerial da Direcção do
estabelecimento.
Após està aprovação, desen­

volver-se-ão as aoçõrs tendentes
ao fim em vista: a inauguração
doo Conservatório, e, por conse­

quência, a abertura para novos

horízontes da cultura ne Al­
garve.
Estão abertas, (neste jornal)

inscrições' para novos sócios do
Oonservatõrío Regional do Al­
garve.

• O V CONCURSO
HíPICO
NACIONAL
DE VILAMOURA

O Centro Hípíco de Vílamoura

promove uma vez mais, no seu

campo de obstáculos, o Concurso
Nacional Hípico de Vílarnoura,
que este ano decorrerá de 6 a

10 do corrente.
O programa inclui corridas de

trote atrelado e apre-sentação de
carros típicos do Algarve, puxa­
dos por cavalos e muares. \
Os prémios são elevados, atin­

gindo o montante de oitenta con­
tos.
Está garantida a presença de

grandes nomes do Hipismo Na­
cional.

• MODERNO
PESQUEIRO

«Cidade de Faros chama-se o

novo pesqueiro que, ainda neste

mês, começará a sua faina, para
a qual está equipado de comple­
tíssímo material, sobretudo no

que se refere a pesca de ma­

risco.
A nova unidade importou em

quarenta rnílhões de pesetas e

foi construida nos estaleiros do

porto espanhol deVígo.
«Perscrul» é a entidade pro­

prietária do moderno pesqueiro.

• «PASSAGEIRO
SETE MILHÕES»
DA TAP

Chama-se Françoise Campo­
doníco, é consultora artística da
Televisão Francesa, o «Passa­

geiro Sete Milhões» da TAP .

Ao embarcar no aeroporto de

Orly, Madame Françoise rece­

beu, com surpresa, 'a noticia que
os Serviços de Estatística da TAP
a tinhamdesignado como «Pas-

,

sageiro Sete MilhÕES».
Este prémio foi atribuido 294

dias depois da designação do

«Passageiro Seis Milhões», o que
demonstra o notável desenvolví­
moo.to da TAP, nos ütímos tem­
pos.

• «LINDA
CARREIRA
PARA
RAPARIGAS»

O Curso de Agentes de Educa­

ção Familiar, promovido pela
Escola de Formação Social Ru­

ral, de Leiria, vai reabrir em

Outubro,
Es.te curso, extremamente in ..

teressante e que funcionará du­
rente um ano, destina-se a rapa­
rigas que tenham apenas a 4."
classe.
As ínteressadas devem pedir

informações à Escola de Forma­

ção Social Rural - Marrases,
Leíría,

• «CONSTRUÇÕES
NA AREIA»

Iniciativa anual do «Diário de
Noticias», uma vez, mais :se rea­

Iíza o Ooncurso «Construções na

Areia», que bastante entusiasmo

desperta entre. os jovens portu­
gueses, que ano após ano con­

correm em número crescente:
No Algarve, o certame tem.,

este ano, o seguinte programa:
Lagos - dia 13, às 12' horas;
Tavira - dia 15, às 18 horas;
Monte Gordo - dia 18, às 17 1

horas; Faro - dia .21, às 17 ho­
ras« Quarteira - dia 22, às 9
horas;' Armação de Pera - dia
25, às 11.30 horas; Praia da Ro­
cha - dia 27, às 11 horas.
EstãO já abertas as inscrições

nos Postos de Informação da
Comissão Regional de Turismo.

AiS nossas praias irão decerto
ficar mais animadas nestes dias
do mês de Setembro.

¡---¡pa;:r¡..-.-.nnVendem-se, na Rua Diogo Lobo Pereira,
em Loulé.

Tratar pelos telefones: 62361 e 62487
Loulé.

EMPREGADO
PRECISA-SE

de 13 a 16 anos

Nesta Redacção se Informa

A VOZ DE LOUL:m

Instalação

3

Banco Espírito Sant�o
--...

e Comercial de Lisboa
Tem o

ao Comércio,
,

'

em geral, a abertura da sua nova

Agência, em

t
Agradecimento

Miquete Vilhena
Barão Carapinha
Santos Brito

Sua família, ainda -sob in­
fluência do duro golpe .que
sofreu com a inesperada
'perda do seu ente querido,
vem por intermédio de «A
Voz de Loulé» dar público
testemunho a todas (LS pes­
soas amigas que a acompa­
nharam no doloroso tr-anse;
quer confortando - a com

"palavras de I amizade, quer
acompanhando à sua última
morada a inesquecível ex­

tinta.
Para todos vai o preito da

sua eterna gratidão.

prazer de comunicar

Indústria e Público

. , .

provisorra na

LOULÉ

Rua Marechal Gomes da Costa, 140

Â valOl'ização da alfanoba
(Gontin'ijoação da 8." página)

tas da gerência de 1971 demons­
traram uma boa e sã administra­
ção, muito louvada peloss asso­

ciados dos concelhos de Tavira,
Alportel, Olhão e Faro, dela asso­

ciados.
Segundo declaração prestada

por entidade ,respo(lsável da Es­
tação Agrária de Tavira, «os Em­
presários Agrícolas do concelho
de ,Loulé nunca deram provas
tenderem uma ligação com a

referida Cooperativa Agricola, ou

a criação de uma Cooperativa
polivalente em qualquer ponto do
seu territ6rio, com excepção de
um pretensão, para Salir, que
acabou por não resutter em face,
sobretudo, da insuficiência do ca­

pital social que havia sido subs­
crito».

� o concelho de ,Loulé um dos
maiores produtores de alfarrobas
do Algarve, dado o maior número
di! alfarrobéiras que possui. Po,
rém, parece não existir nele
aquela vontade forte e congrega­
dora de esforços no sentido de
combater os potentados econó­
micos que dominam o comércio
e a industrialização deste fruto
cuja produção total no AlgarVe
deve este ano ser superior a

50.000 toneladas.
Tivemos há pouco conheci­

mento que a Junta Nacional das
Frutass assegurou preços à la­
voura de certas variedades de
batatas, pimentos, tomates, feijão
verde e alhos secos.

056 no que respeita aos frutos
secos, continuam os lavradores a

assistir à especulação da «Bolsa))
e a não ter quem organize a sua

�I2ÊncIR
li I I }IBE S

Compra, Vende, Aluga e Trespassa
PROPRIEDADES,' PMDIOS, QUINTAS,

APARTAMENTOS, COMERCIO, INDÚSTRIA,
RUA DA CARREIRA, 118 e 120

etc.

LOULÉ

defesa, não obstante continuar­
mos a pagar as quotas ao Grémio
da Lavoura. Pergun@-se, então, se
este não pcderia passar também
à acção, para depois 'receber os

nossos agradecimentos.
E, também, se não poderia es­

te' publicar um apelo aos jovens
estudantes para hlzerem parte
dos «Campos de T,rabalho» que
ajudem os deprotegidos lavrado­
res a ,recolher algum valor dos
seus frutos secos, tomando-os
di! qualquer modo menos (ese­

COS» do que já são...

Um ,lav0f'8dor

Igreja
Paroquial de
S. Sebastião
Campanha de angariação de

fundos a favor da reconstrução
da Igreja Paroquial <le S. sebar­
tíão de Loulé, ã,'proveitando a

Festa de Nossa Senhora da pfe..
dade, 16 de Abril de 1972: .

RECEITA:

Vendas no Adro de
Nossa Senhora da
Piedade .

Vendas na Ladeira de
Nossa Senhora da
Piedade ..

Vendas no Largo de
S. Francisco """'"

PeDcentagem na ven­

da de gelados .......

Pão oferecido p e I a

Moagem Louletana
Ven d a de cerveja

(1 grade) .

8317$70

2880$20

1985$00

Loulé, 28 de Junho de 1972

O Pároco

700$00

200�OO

100$00

14182$90
DESPESA:

Oompra de cerveja ...

Com pra de Aguas
(Vidago, Melgaço,
etc.) ... , ........ , .......

Compra de Fruto
Real :

Compra de Gelo .. " ..

TaraS inutilizadas

3 384$00

1792$10

21$40
30$00
12$00

5239$50
8943$40Saldo .........



Suplemento de

AGORA U TEATRO
«A questão é esta: o teatro

amador não tem viabilidade co­
mo teatro. se não receber uma

dinamização g,ramatical (desculpa
o termo) por gente que .perceba
de teatro. 'Ora só um profissio­
naI de teatro, um crítico autênti­
co, uma escola de teatro' poderá
tranformar a ,ingenuidade das
vontades dos g,rupos amadores
numa consciência teatral actuan­
te, viva, culta.
(tCom os dinheiros do turismo

(a exemplo do que acontece
com o Grupo Experimental de
Cascais) era perfeitamente pos­
sível manter um grupo de profis­
slonals de teatro no Algarve que
dáctica, quer dentro 'do Conser­
vatório 'Regional, quer dentro das
Associações de Cultura e ·Recreio
e para além disso poderiam cons­
truir um teatro com os mate­
riais algarvios que neste domínio
são muitos: desde as «bríneadel­
ras» do carnaval de 'Loulé, tenta­
tivas nítidas de pequenos autos
carnavalescos, até à maravilhosa
.representação pública da 'Festa
das Flores de São IBrás, até às
sortes, etc ....
«Tenho falado aqui em cima

com actores, encenadores e crí­
ticos meus camaradas: todos se

.

têm mani·f,estado errtuslasmados
com a 'ideia e inclusivamente al­
guns grandes nomes não se es­
cusariam a trabalhar no Algarve,
fartos que estão desta macroce­

falia podre e' com intestlnos
agr,essivos. 'Portanto não é um

Teatro Profissional que se pede
para o �Igarve, como imitação

da macrocefalia e 'implantando aí
os defeitos de nascença desta.
Mas um Teatro dinamizado por
profissionais, o que é diferente.

<{OS amadores não me conven­
cem: ou caiem numa' ridicula
imitação intelectualista ou se

agregam em elites que nada têm
a ver com um exercício de eul- .

tura. Tem que haver uma esco­
la de teatro. ,E se o Governo pen­
sa criar em Setúbal, se Lisboa
tem, se o Porto irá tar, porque é
que nós não começamos já a
consciencializar o povo, o povo
e não as carraças do povo, para'
que 'DS futuros diplomados do
Conservatório Nacional possam
ir concretizar ali ideias que es­

tamos a alinhavar? 'Este assunto
vou abordá-lo insistentemente, e
está para breve um artigo na 'Re-.
pública em' que vou dimensionar
as coisas à escala do Pais. Em
todo o Sul, se a cultura exige
um método na sua aplicação, o

IAlgarve reune as condições me­

Ihores para esse efeito. E claro: .

se em Évora começassem a cla­
mar por um teatro profissional

. ,ou até pelas nossas intenções
(um teatro por profissionais)
creio que seriam muito menos
os alqarvíos que se in·surgiriam
contra isso 'em relação aos que
se insurgem contra uma coisa
para a sua própria terra.

«O assunto é longo, longo, mas
ae qualquer maneira esta é a mi­
nha ideia.

CAR¡uOS AlL!B'INO

(carta 18 uni amigo distante)

CODlmrso «Casa Aleixo�)
Meses de Junho, .Julho e Agosto
Não foram pródigos ern parti­

clpeçâo no ·lConcure'o «Casa 'AI'ei-
.

xo» os meses de Junho, Julho 'e

Agosto. N¡¡ verdade, nâo recebe­
mos ma'is do que 5 'originais da's
,vánias modali,dades ,em concur,so.
,A qu·e 's'e deve tal des'im'er-es'se?
�alvez ,a,os exame's dos ma·i's jo­
'ven's, talvez 18'0 <tde'ixa'r andam
do·s mais ve'lhos, Ique a'inda ,es­

crevem para a gaveta ...

iMas - va,lha-.no's t'al alegria
- temo's 'o gosto de r,evelar ,um

nov,o p·o'eta: Mário Martins David,
de s·eu nome. Os-p'oemas qu,e
pubJoicar,emo's na próxima «Pens­
pectiva», sã,o a pr'ova de que ,um

v,alor n,aosceu para a ¡P,oes,ia. :Ape­
nas ,com 22 ano's, laté ,onde pode­
rá :j.r Mário >David, ,s,e pros,s,egui'f
'O'os .caminhoOos d ifí-c,ei,s da ,Art,e
,p,oética? Oepois, ooos I'eitores ti­
rarã,o ,c'onclusõ,es ...

¡O de's,enho do IIovem (18 anos)
¡Fir.ancisco José ,Andrade de Sou­
,s,a que publ'icámos iOO penúltimo ,

nú'rnero de ��A V'oez de ,"oulé»,'

também é um conforto 'e 'P'rémi,o
para nós. 'e pera V,italino Mar-:
tins Aleixo, que 'em boa hora
nos deu, 'e continua a dar, a' ,sua

estimáv,el colaboraçã,o.
Não tem ,sido, portanto, t'ot'aI-'

men1:,e frusHaaa ,a nossa ,iniciati­
va. Só ,Iamentamo's que <�Pers­
pectiva» ,nã,o poss,a, por motivos'
vár'io's, 'entre eis quais a falta de
elspaço, chegar ma·is veze,s 'à's
mã,os dos nos's'os le'itor-e's, qu'e
merecem que proc-uremo'S 's'empre
faz,er mai,s 'e melho,r.

¡Gont-inuaremos 18 t,raba,I'har,
agua'rdando a. c'olabopaçã,o de
to do'S.

«A VOZ DE LOULE))
VENDE-SE

na CASA ALEIXO

LOULÉ

9anela para o

P E R 8 p E C TIVA

• A CIDADE

DOS COXOS

1

António Madeira Santos é na­

turà� de Vila Nova de Cruceta -

Algarve -, onde nasceu em

1925,
«O' P'retértto de, Ser» (poe­

mas) foi 'o seu livro de estreia

(19S3) ; seguiu-se «Motivo Vi­
-da» (poemas) em 1969.
Madeira Santos é um escritor

prolixo: neste momento tem 5
livros (Romances, Teatro, Poe­
sia) prontos para publícação ;
c prepara mais 3 trabalhos lite­

rários, que esperamos ven1tâfu
num futuro próximo à presença
do leitor.

2

«A Cidade . dos Coxos» é
o título do Romanee agora pu- Iblícado por António Madeira.
Santos.
Livro dedicado «aüs jovens de

corpo e espírito», «A Cidade dos
Coxos» é bem uma obra onde
(J inconformismo, a ironia e o

sarcasmo vivem continuamente,
nas quase 300 páginas que a

-,constituem.
«A Cidade dos Coxos» é (pa­

lavras do autor):
Dræma: imaginado de peseoas

que nUrl'Voa 'existiram.
. História dwma cidade que não
existe nem, existirá nunca no

nOl8l8o m'u'ndo.

E permítímp-nos todavia, dis-
cordar aqui do 'autor.

.

Cidades' alienadas, onde pouco
mais somos que «coxos», lugares
onde o oportunismo prolifera e

onde só as vozes dos Zés-Chatos
ou dos Aldomíros quebram a

uniformidade e a rotina, são por
demais oonhecídas de todos nós,

(1,0 prémio de prosa do Goncurso «Casa 'Aleixo»)

- «Arnanhão)· com certeza
«voms as lanchas ao mar e vêm
carregadasde epêxes. O «Ti Chi,
que» serrão é que ganha com
«isse» ...

.-' $, o'hando o mar distante
e misterioso, fica embevecido e

mudo: O' 10ngQ mar, agora de
um verde maravilhoso!

Sern querer" desvio o olhar da­
quele belo 'e ve'no marinheiro e

assisto ao ültímo «chub da lota.
Pouco depois, a multidão de­

saparece Ie fica a praía, Sim! A

prata sozinha... Encantadord,
agora já à luz da primera es­

tre'a, deixa ver bem definidos
os.passos inúmeros de mais um

dia de trabalho ...

E são assim. as minhas «7 ho­
ras», nos dias de bom tempo.
Nos outros dias, quando a

chuva fustiga a janela e o ven­
to abana as vidraças, recuo um

pouco. Mas... através da chuva

distingo um mar barrento e de
alta ondulação.
Nestes dias os barcos retiram­

-se da praía e quase chegam à
estradá, Os pescadores, ésses,
de capuzes enfiados até ao nariz,
de galochas pretas e mãos nos'

bel-sos, olham o céu, a terra, e

final:mente 00 mar e murmuram

corn amargura:
- «Tá> vendaval!

E eu, Cá por dentro, sinto-me
triste, e o vendaval penetra em

mim.
E é, sem dúvida" grande ale­

gria, quando no dia seguinte me

levanto e vejo o soí já a ralar,
a brincar com os cortínados do
meu quarto....

aqui eo agora.
E, no entanto, Madeira Santos

diz-nos:
«Os jovens têm razão para lu-

-tarem por um mundo novo e de­
vem fazê�lo Sem desânimo se

não isto vai tudo p,or água
abaix,o».
A força do escárnio, a morda-

,cidade da crítica de eostumes, a

verdade dura das bofetadas que
nos dão as palavras (<<Sou um

homem-até capaz de chorar. Há
muitos hümens que nunca serão Oh' Filho de Mayença
capazes de chorar por tudo que Falado em to.da a parte,tentem».
«As pessoas honestas vendem- Oh inventor da arte

-se sempre. 8ó não se sabe qual d '
é o prr,ço exacto»), fazem deste Que a to aiS perpetua ..

livro uma obra a ter urge'lte- Oh inventor da impreooa"

'I
mente e a meditar sohre 01 seu

_ Luz da humanidade!a�canee nestas ,cidades onde «O
Buraoo» é a grande instituição Justa celebridade

I nacional.
«A Cidade dos Coxos» é a E pura glória a tua!

\
nossa cidade, é o nosso dia a

I dia. JOÃO DE DEUS
�-- -, -:=--- ......���1lõl.>$õ".��"l>.!IIl!l2;-i'i1.!:=II _

Não sei bem, porquê, mas to­

dos os dias, mais ou menos às
19 horas, díríjo-me para uma ja­
nela defronte, .ao mar, páro, di­
viso o horízonte e acabo por me

sentar extasiada!
, Uns dias (por exemplo, hoje),
o so) declina, suave e docet-
Na prata, pescadores, compra­

dores, estrangeiros ou simples­
mente «curiosos» devoram com

o olhar I() peixe numa ânsia de
lucro ou de ·vida.
E eu, detenho-me e vou ten­

tando adivinhar a f'isíonomía de
cada um dos circunstantes,

A.1i, encostado a.um ve'âio mu­

ro, de lábios grossos, barbá eres­

cída, um pouco distanciado da
azáfama da Ilota, um ve'ho pes­
cador. 'sonha - talvez com os

seus tempos de rapaz ... E sorri
congestíonado, abstratamente:
Na lota, DS compradores aco-

_ tovelam-se, numa sede de com­

prar 'mais e mais, e nos rostos

rugosos de. tez morena e olhos
azuis dos pescadores, lê-se um

agrado bem definido ...

Agora, por exemplo, o sol já
se pôs, I() céu rícou avermelhado
e o velho pescador, de V031 rou­

e'! e grossa, balbucía :

'\
--------------------------�

Licínia Oorreia

VALORIZE
"-

a suo bibliofecQ
Para encadernações
Albuns - Molduras

simples ou de luxo.

PREFIRA A

G R Â FI C A

Â nossa

estante
------------------�.

Por fi'ilrnando Gama

'1.0 rP,RÉMIO - Ma'io -

"do Concurso Casa ,Aleix,o

deixai que a pureza
resgate graciosamente
minha 'solidão

deixai que me enleíe
no teu amor .

forte mág,oa
enigmàticamente crua

que em teus olhos passeia

LOULETANA

Telef. 62536- Loulé

deixai os cabelos esvoaçar
Jig'eiros ao vento

cheios de doçura
para que o fino e a finura
se conjuguem na conjuntura
do dito e feito

e se torne� feitura
do perfeito
" ICOST,A MENDE:S

GUTENBERG

SIEMENS
ALGARVE
International
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.. CIC:L...:IS1\4:0
MlAN'DO DA VOL'fA
A PORTUGAL EM BICICLETA

Não' podernos. corno havíamos
desejado no último número de
«A Voz de Loulé», ¡f,e.st,ejar a pre­
sença da equipa de cíclssmo re­

presentante da nossa terra. por­
quanto as reaüdedes do's resulta­
dos da pamcipeção louletans na

Volta a Portuqal não foram as

mais s,ati-slfat6ri:as 'e prestig'iantie's
para Loulé.

'

Ilnúmeros factores terão 'influen­
ciado e. varnos ,lá. [ustlficado tão
negativ,os resultados. Na verda­
de. o desaparecimento da equi­
pa do iLóul'etan,o. logo após cor­

'ridas a,lg'uma,s ceritenas (poucas)
de quilómetros. é de molde a

,¡mp,or uma ,interrogaçã,o àqueles
que vêem no desporto um modo
de desenvolvknento físico e uma

¡forma de propaganda da terra
onde 'ó desporto (neste caso. o

clcllsmo) não devena s'er des-

/,

vontade de cans,trui'r. pos,sa ga­
'rantir a honrosa part'ioipação do
clube louletano corn maiores per­
gaminhos nes provas ciclistas
'que se Irealizam 'em IP,ortugal (e
porque não no ,est,rangeiro 7).
Porque não devemos deixar de

pôr a pergunta: que glanham os

atletas, que pode prestíqiar o

Louleteno, 'e a nossa terra. urna

pærtlcipação que (como no caso

presente) apenas. serve de tema

pare piadas, que. afina,l. até se

iju,stificam? ..

COMISSAO T'RABA'LHADORA

'Ap,esar d o Louietano ter ape-'
nas um ciclista em prova. -Lou,lé
preparou-se condignamente para
receber a caravana da 35.' Volta
a P,ortuglal 'em bicioleta.

'A Câmara Municipal de Loulé
decidiu encarregar um seú v·e­

reader (o er, Alberto Narciso
'Guerreiro) de constltuír 'uma Co-

Sauda�ão a Castellon
, Aqui te saudamos, Eduardo Castellon, amig'O nosso, únic'O
representante de l.oulé.

Foi graças a ti, vindo da nossa vizinha Espanha, por força
do teu abnegado esf'Orç'O, que 'O nome de Loulé percorreu as

estradas deste pequeno rectângulo à beira-mar plantado.
ficaste classificado em 13.· lugar, entre 63 ciclistas. Mas,

como diz 'O povo português (e o teu também?), se o 13 é'nú­
mero de azar, nós que não somos supersticiosos, acreditamos
que fotam os teus músculos, o teu cérebro, a tua v'Ontade, as
determinantes de o número 13 se tornar para Loulé um lugar
de, -honra desportiva, e uma lição, um verdadeiro exemplo, para
'Os que, n'O d�port'O como na vida, desistem, derrotados, na

primeira curva da estrada...
Castell'On, «hermano nuestro», aqui deixamos 'O noss'O re­

conhecimento, o nosso 'Obrigado por tudo o que fizeste por
Loulé na Volta a Po.rtugal em bicicleta em que foste 'O nosso

«sobrevivente».
IPara nós, nã'O és um estrangeiro (como alguns <cregiona­

listas» acusam com ênfase). Para nós, Eduardo, és somente -
que gest.o s'ignificativo! - um camponês, um proletário que
deixou a amanho da terra para vir até estas parag:ens defen­
der, com suor e sacrifício, a camisola de um clube que decerto
nunca tinhas ouvido nomear.

Pensamos que, se quisesses ficar, muit'O ap�enderiam con­

tigo os jov,ens ciclistas do Louletano. Nã'O queremos falar de

empregos, de ordenados, de tu não haveres nascido em S.
Sebastião ou S. Clemente: falamos apenas da" tua "xperiência,
do teu saber, da tua personalidade de homem simples e cons­

ciente dos teus deveres de desportista. E isso, é 'O mais im-

portante...
-

Nós acompanhámos-te no contra - relóg'io Tavira - Loulé;
vimos os teus músculos retesos movimentarem a máquina; vi­
brámos c'Om os aplausos à camisola do t.ouletano (do povo
de ,Loulé)... ,

Nós, Eduardo, trabalhador e ciclista, pedimos que fiques
em 'Loulé, aqui, na tua tena.

'

e, podes crer, nenhum louletano (excluindo os <creg'iona­
(istaS») deixariam de te �_timar, de demonstrar que os h0-
mens, quando os deixam. até são capazes � ter um coraçã'O
humano e universal...·

.

curado de tal maneira que. ,em

vez de benéfioo. possa ser preju­
dicial para ,o's atl,eta5 ou p'a,ra o

clube desportiv,o que 'estes ,�e'-

ptes,entam.
'

A def,ioien1'e preparaçã,o; a Ifal­
ta de organizaçã,o; ill neoessidade
'u,rg'ente de uma «mã,o fort,e». que
m�mob�e 'eficazmente 'o I'eme do
veleko (ifal'amo's de cicH,smo).
t'erão 'sido po,rv,entura as «razó,es
culposas» desta presença pouc,o
p'os'itiva do Loul,etano na Volta
a PO'rwgal, 'em bioicl'eta.

É bem velrdade que os ciclistas
do ,Lou�etano ,sã,o joovens que po­
derão vir a des,envolver mai,s oa­

balment,e as ,sua,s pote,ncialida­
des. Ma,s. ná,o devemos 'esquece'r
qu'e es'sas qualidadels inatas deo',
v,erão ser ap,oiada's numa organ'i­
zaçã,o que p'oss,ibiHte 'o ,s'eu fl.o­
'resc,imento. IE a ¡falta de dinhei­
Iro. meu,s s,enhores, nem 's'empre
pode ,explicar evidentes ,Iapso's
e lacuna's - !facto que ,está por
,demai's demonstrado no historia'i
de alguns clubes desport'iv'os do
país.

'I: precis,o. po'i,s. nesta hora de

balanço. decidir s,e val'e ou nã'o
a pena procura'r cump,rir um pr,o­
g,rama em pr,ofundidade; s,e vale
ou ,nã,o 0p.tar por um caminho
,digno do prestíg'io que Loulé

,�á des,fr,ut,ou no cic,lismo nacional;
se merece ou nã,o 'e'st,rut,ura:r 'uma

organizaçã,o que. bas'eada no co­

nheciment'O, na experiênoia e na

missã,o de lRe'oepçã,o; e 'em boa.
hora- 'o fez, po'sto que' do traba­
,lho - v-erdadeirament'e notável -
de's'sa <Comi's,sã,o o nome da no's­

Isa terra' 'saiu ma-i,s ,engrandecido.
'Efectivamentoe. ,f'o,i organizado

'um pr,ograma ext.remamente bem
ella b,o,rado. chegándo-s'e 18'0 ponto
de serem ,ex'ecut'adols mapas 100-

pogrMioos do,s I,ocais p,ercorrido's
pella Caravana. em Loulé. bem co­

mo de 'ouHos mapa,s 'indicando
os lugar,es de maIor 'interes's'e,
p'ana 'O'S 'el'ementos dà 35,' IVoitla
a p,o rt,uga I 'em biciol'eta.
IR,esul'redo:s da a,cçã·o des'sa c.o­

missão (-da qual faziam parte.
a,lém de 'Albert'o Na,fcj,s'o ,Guer­
'rei.r.o. e de um 'r'edacto:r .d'est,e Jor­
nal - como ,el,emento de ,ligação
com os ·o'rgã,os' da 'Impr,enlsa que
'acomp'anhav,am a :V'o'ita ...I....'O'S srs.

Alvaro da Cruz IFI,oro. Germano
ILu:z:ia. Vít'or IB'ernardo e Júli'o :Guer­
Irei'ro): - ¡Loulé bat,eu o «(re­

cord» de prémi,o's. ,entr,e todas ais

'I'oeal'idades que 'este, ano foram
visirec;las p,el,os volüstals; ,e .env,er­

gou a (<C'amis,ol'a ama.rela..- da hos­
pitalidade 'e da o'rganização», co­

mo bem frisaram 'o,s o'rgã,os de
Iinfo'rmação. os qua,i,s �,i,caram vi-'
!Slvelmente 'impr,essi'onados com

o labor da's pessolas que não qui­
z,eram deixa,r de demon,strar a

,vital'idade dos ,I'ouleta'nos p'ela's
oo,i,s'as ligada,s ao desp,orto. parti­
cularmente ao cicli'smo.

IPor ¡falta 'de espaço não publi-

(Continuação da 8.· página)

Inteligente, estudioso, traba­

lhador, humanista, socíólogo,
dentro de Loulé era um elemen­
te, de respeito. A pobreza era

para si um dilema de todos os .

días.
Saneou as esmolas' semanais,

que eram- uma das vergonhas. da
terra. Arranjou a «Sopa». que
amparou e díscíplínou as hordas
de pedintes que eram as maze­

las dos velhos hábítos da sua e

nossa terra.
Combativo, e de pena viril quão

correcta e bem tntencíonada,
com o seu pseudónimo «Ignotu:jl)
muito escreveu .no «1.0 de Maio»
de Anastácio Dourado. E, com o

seu nome próprio, na imprensa
pequena e grande, nos jornais da
terra e de Faro, muito defendeu
c hístórlco oomo célebre «Des­
vio do Caminho de Ferro». Fo­
ram lutas de grande enverga­
dura que a sua fleuma, .o seu

sistema calmo e muito reflectido
lhe davam as honras de valoroso
combatente.
Antigo Presidente da Oâmara

Municipal da sua terra. e há mui­
tos anos Provedor do Hospital,
deixa, muito especialmente neste
honroso lugar, a reflectir a cru­

zada do Bem sem olhar a Quem,
um Jugar vazio. Provedor de

grande Mérito e de agudo sm�
tido de imparcialidade e justiça,
a 'Sua prr'sença, nesse melindroso

lugar, era de muito respeito.
Independente de acções e in­

fluências, de politicas e de com­

padrios, o séu saber, a sua gran­
de experiência,. to.rna-o se­
r.hor de alta ,crav�ira na senda
da melhor prática da vida.
Foi ele que reeditou o nos�o

Carnaval.
Alguns anos sem vida, come­

çou a tecer-lhe louvores, a in­
fluenciar a mocidade a criar no­
vos estímulos e, pe1:as alturas de
1938 - creio - o Carnaval pe­
gou e nunca mais se deixou de
realhar.
Manuel Guerreiro soube cons­

truir uma obra de sociologia e

humanidade.
'

Um valor, um Amigo!
,

A sua inesperadà mŒ·te cho­
cou-me profundamente. Eu de­
via-lhe muitos favores. Não es­

queço que a pub'icação do meu

livro «Quadros de Lou}é Anti­

go», só graçrus à sua ·veIha ami­
zade de leal amig;o, ao seu insa­
no. trabalho de the dar expan-
são, eu pude publicá-lo.

'

Ele partiu ;para o AJ(,m, eu

ainda cá fico a chorá-lo. Que des­
canse em Paz,!!
A toda a familia enlutada os

meus chorosos sentimentos.

Barreiro, 20 de Agosto de 1972,

PedrQ de Freitas

Manuel
li ue r r e t r-o
Perei'ra

Dasapareceu
Um 'saco ,com ;sapatos en­

tre Loulé e E'scamdnas - AI­
mansil.
,Gratifica-se a 'quem entre­

gar a Maria Manuela Neves
Pereira - E'scanxinas - AI­
mansil ou ao Posto da G. N.
R. de Loulé.

camos a �elação dos prémios qu'e
ILo,u"é at'ribuiu a'OS 'ciclistas. mas

pod-emo's acrescenta,r que so t1a�

ça,s ,eram vinte .....,. algumas im­

pon'ante's. 'e 'entre e,la's a da <�Ci­
StU I». (eVa,l,e do ,Lobo». (�U.rb�!n'¡za­
çã,o Abeftura - Mam. (�Casa Si­
má,o». (�Albano». 'etc. - 'hav,en­
do ainda ,envel,opes qu'e conti­
nham milha�es de 'escudos e.
também, numar.osíssimo's obJec­
tos. como 'relógios • .anei,s. ca,lças.
lCam'isas. s'apatos. etc...

'

¡Loulé marc'ou. as'sim. a 'Sua

pres'ença de ma,n,eira honrosa.
através do trabalho da .comis­
,são de IRecepçã,o. 'que !foi devi­
dament>e ap,oiada' pelo ,oomércoio,
e. por todos os louleœnos que s'e

'int'er'essam pelo cic¡¡'smo. que
ba'stante prapaganda t'em lfait,o da
,",os,sa 10calid41de,

5

construir
Loulé

• •

piscinauma em
Além das 'pessoas já inscritas, sabemos que há muitas mais que

desejatiam �r a sua contribuição para que seja facilitada a construção
da piscina de Loulé, mas" as nossas ocupações quotidianas não nos \tim
permitido estabelecer contectos ¡para <<<f'Orçam essas mesmas pesso� a

se decidirem pelo valor das acções que pretendem. 'P'Or isso tem sido
agora mais lenta a subida da verba destinada à constituiçã'O da socle-'
dade por àcções que pretende construir uma piscina em ILoulé. !

Antes de mais precisamos agora de fazer a escritura da socie­
dade, mas antes disso temos que promover uma r'euniã'O onde sejam
discutidos importantes problemas a resolver, E estes estão depen­
dentes de estudos que estão eendo feitos.

Entretanto gostariamos de receber novas e mais substanciais ade­
sões para que possamos fazer uma ideia da grandem do empreendi"
mente a reaUzar.

É com satisfaçã'O 'que publicamos hoje mais uma lista de novos
,aderentes:

-

1.270.000$00
500$00
500$00
500$00

1.000$00
2.000$00
2.000$00

5.000$00
, 1.000$00
10.000$00
;1.000$00
6.000$00
3.000$00
,1.000$00
500$00
600$00

11.000$00 -

'1.()00$ÓO
2.600$00
5.000$00
500$00

1.000$00
,1.000$00
1.000$00
2.000$00
10.000$00

------'

11.329.600$00

Transporte ...

'

oo.' .. ¡ ; CO' ;": t ;','
'"

Menina Maria ISalomé Caliço Vi,egas - ·Loulé : .

Menino Hélio 'Caliço Vi'egas - Loulé oo, Io �".,

Menina Célia Maria Caliço Vi'egas - Loulé
.

Menino J.oaqu·im J,osé Ramos 'Guerrei,r_o - ,Loulé, '
,_

. Menina Susana Maria ,Ba,rroeir,o.s Amado - 'Loulé .

Menino A,I'exandre 'B,iureilros 'Amado - Loulé .

Menino Paulo Miguel Mendonça ,Caleiras IP,iedade Mache-
,

ta. 'Eusébio - Almada oo .

Menina' 'Silv'ia Dioníslo Nascimento :Barros ,y,iegas -ILoulé
Henrique J. Martins Coelho - Alemanha .

Menina Isabel Patrícia ,G. da ,Silva Alca�ia - 'loulé .

Ma'ria IAns'eln;o da Luz Nunes - 'G-orjóes . ..

:Efigéni,o Carapato da 'luz - Usboa ... . ..

Menina ISón'ia Maria .Rocha de '.so'usa - Quartei,ra
Men,ino Clàude Pereira Pires - Loulé .

Meni'no Oldler Pereira 'Pi'res - 'Loulé ..: ...' ...

Menino Paulo J,org'e IRamos Cecília IF.' Ralheta - >LoQ,ulé
Menino Osvaldo Nuno Ramos Cecília ,F . .Ralheta - IL'Oulé
Menina Hélia Ma,ria Viegas IF-errei,ra - ,Loulé... ...

Seba'st,iã,o Vi,egas Martins - Lisboa oo ..

Menino luís Migue'l da Silva Seruoa - ILoulé ..,:
António Sérgi,o Costa de l8'rit,o ,d'a Mana ;_ ,Loiulé ...

Men'ina Noélie Maria Slai'as de 'Brito da Mana - Loulé
Men,ino ,Pa,ulo Joorg'e Saia's de ·B'rit'o_da Mana - .Loulé
IAmónio Corr,eia de ,Brit,o da Mana - 'Loulé
Or. J'oaqu:im 'P'ilssalrra, :Li,sb08 ... ....

./

Declaração.

'Comunica-se que a partir
do dia 15 de Setembro deixa
de fazer parte da exploração
o sr. Ruedi Wyrsche e seus

colaboradc;>res suíços, sendo
estes responsáveis por ql.l.ais:
quer débitos"até àquela data.

Loja e:n::l. Faro

JÁ. ALUGADA.
RESPOSTA

. AO APARTADO 154

FARO

'Idalina Mogo Martins, 'aci­
dentalmente a, passar férias
em Qua rtei ra, com residên­
cia fixa 'em 4 Ru'e Dent-ert
Hochereon St. Denis 93,
France, vem tornar público
que, não 's'e' responsabiliz'a
por quaisquer dívidas con­

traídas por seu marido, Ma­
nuel da 'Encarnação Vieira
Frago'so, residente 'em Quar­
teira, na Rua João de Deus,
'13, ou ainda -por quaisquer
contratos as'sinado:s pel'o
mesmo, visto que 'se trata de
uma .pessoa mentalmente
doente e que 'se 'encontra em

tratamento há b a s tan t e 's

anos:

Cavalo Preto
ACTIVIDADES HOTELEIRAS

,E TURISTICAS," LD.-

Desenhador
'Admitimos para a nossa fábrica' no

.

concelho de Loulé
um desenhador projectista.

O ,f E R E C E - S E:

- Venciment'O cõmpativel com a experiência
- Bom -ambiente de trabalho

-

- Pagamento do 13.· mês
- D'iversas,regalias S'Oclais

PEDE-SE:

--- Especialidade - Desenho de m{rquinas e instala­

ções" industriais;
- Livre do serviço militar
- 'Bo8$ relações de trabalho e capaz de trabalhar

em equipa
- Entrada imediata
- Damos preferência aos candidatos com 'O curso

da Escola 'Industrial ou equivalente _8 com cOnhe­
ciment'O ae desenho de construção civil.

CISUL
Companhi<a 'Indu'strial de Cimentos do Sul, S. A.7"R. IL.

,.APARTADO 45 - IL oQ oU t'l:
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Já ooi longe o tem-po das nos­

sas avós, e-m que a mulher era

œpenae o anjo âo- lair e 'que, ge­
raltmentej o matrimonio Wsse­

gurava O' seu futuro.
.

. Hoje, continua a ser anjo sim,
� mas no lar e fora do wrnbietnte

doméstico. E- nem por isso dei­
xou de ser menos fmn,ini'roa, me-
no.Si -mulher.

-

Pelo contrário, a rruulher ins­
truitndo-se e trabœlhando M lado
do hom.em. e;m. quase toâos os

campos da activid:tde, numa mú­
Pua cooperação, .valorizou-se, e

m,u.ito legitimamente afirmou a

sua cOmip'etêncila, oierecendo wma

cokiooração [rutuosa,
Assim, nos nossos &.as, é fácil

ver a rruu,lher. ew.veredando pela
medicina, pela advoeJalCia, pela
engenharia, pelo profeseorado,
pela música, pela pi11Jtura,. en­
fim, plfepar1ando-se parra fazer
face aJo futuro e s�guindo a. sua

vocação como: qwœlquer homem
de vida social. i11Jtensa¡.

.

E mesmo as que. não ,
têm a

[eliouiaâe de possuir um diplo­
ma a encorajá�las, mesmo aque­
las que ostentam no seu bnhete
de. ident�(J)de a S'imples profis­
são de «d01'l1-éstica», quase setm­

pre ainda juntam às obrigações
do lar uma profissão ,suplmnen-
tar. ,

Raa.lmente, a m,u�her da época
actual é trabalhadora e corajosa.
Gosta de ajudar o mlJ-rido e sa;
be ser prática.

'iE quantas funções ela' veio ao

wwndo para dese-mpenha'r-¡
. De todas, certamente, «e que

«A VOZ DE LOUL]!:>
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rribunal Judicial
dd Comarca de 'Loulé
ANÚNCIO
2: Publicação

Faz-se saber que no dia 7�
de Outubro próximo, pelas
11 horas, no Tribunal Ju­
dicial desta comarca e nos

autos de carta precatória
vinda da 1.a Vara Civel de
Lisboa e extraída dos autos
de acção especial de venda
de penhor que Auto-Sueca,
Ld,", 'com sede no Porto,
à. Via Marechal Carmona,
n. °1637 e filial em Lisboa,
na Rua José Estêvão, n.O

76-C, move contra CLONA
.

-;- Mineira de Sais Alcali­
nos, S. A. R. L., com sede
na Quinta de Betunes, S.

C1:emente, deste concelho,
V'ai ser posto em praça pela
1 a vez para ser arrematado
ao maior lanço oferecido
acima do valor indicado nos

autos - o veículo automóvel
marca «Volvo», com a ma­

trícula DA - 43 - 75, perten­
cente à Ré.

Loulé, 20 de Julho de
1972

o Juiz de Dlreltc .

António Oésar Marques

O escrivão de direito

Henrique Anatólio Swmora
de Melo Leote

Para mobilias e adornos
.

PREFIRA 'A

CASA SIMÃO
.

CA MOBILADORA)

Tele!. 62110 . 'Lout£

"abraça com mais carinho é a de
mãe- e esposa. Oonsidera QI8 fi­
rhos a sua melhor obra. Revê-se
neles.
E o � é o S6lU mundo. Ê aí

que vai bu,s'car a energia. neces­

sária parra a actividade que lhe
6xigem lá [ora;
E mesmo camsaâa, ii tarde

quando regressa a casa, sabe ser

8oClÍá'l,'<el, sabe ser amável e gra­
ciosa. com 08 S61Us famililœres,
não deixando que o marido adi­
vinhe o cansaço, que o trabalho
activo do dia lhe deixará e sen­

te-se compensada âe todalS as

contrariedaâes sofridas com a

felicidade oue o 1(J;if lhe oferece.
Ê assim que a mulher de hoje

gasfu, os anos, conquistando
.

os

seus ideais à [orça de trabalho
e sacrifício.
No entanto há quem critique

que a juventude deste tempo é

irrequieta, qU'8 gosta de dançar
o «twiste>, que tmn interesses

vagos, grue não se interessa por
coisas/sérias:
Isso não é assim. Isso não é

justo.
A juvent;.u,de de _hoje é ateare,

GOmO foi a de ·ontem, como será

sempre.,
Os velhos 1i,ambém já foram

novoo, tambœn já gos·taram âe
deliciar-Be com ritmos acel814a­
âos, dançando o «charteston»,
Também já usarialm oabeloe lon­

gos, também já usaram a moda
do S6lU tempo.
Não tenho filhos e a minha ju�

ventude já se esCOOiU, mas gosto
mUlito de conversar com gente
nova.
EncanfJ,œ-me sobretudo ·a s'ua

alegria, a sua çenerosuuuie, a

maneira plfática e deS1contraÆda
como resolvmn os seus peobte­
mas.
Por isso aqui fica, pois, o meu

'l'nQde.stto preito de homenagem à

juventude de Portugal, especial­
mente àquela que, lá tonçe, sob
o céu iJ'.a.;s nossas colónias se bate

pela pátria.

Aljustrel, Junho de 1972

Margarida Baguínho San.tos
Canelas

Foncionalism'o
Público

(Oont$ttua<;ão da 1.' pág(na)

les. Todavia, o fenómeno «cares­

tia da vida> é bastante comple­
XQ, sínuoso, dificil de dominar...

Dai, evidentemente, que, por
maiores esforços que se façam
para estancar o hemorragta, o

sangue continue a sair das do­
torosas feridas dQS que têm de
sustentar a sede Insaciável des­
ta «vida cara>.

Um grupo social extrema­
mente atingido pela «vida ím­

possível» é o nmcíonalísmo pú­
büeo, AJ:guns dados para me­

lhor concretízarmos a nossa afir­

mação: mais de 100.000 runcío­
nários púbdcos ganham menos

de 3.700$00 mensais; 85% dQS

que se dedícam ao servíço de to­
dos nós aufere apenas 2.600$00;
e outra grande parte desses f,un·­

cíonáríos recebe mensalmente
apenas 2.000$00. Muito sum.à­

ríamente, podemos desde logo
ficar com uma ideia da «gínãs­
ticas diária que têm de fazer

milhares de pessoas para cense­

guirem sobrevíver. O problema,
aliás, torna-se partícularmente
agudo aqui no Algarve, onde as

coísas mais etementares para a

vida custam «os QlhQS da cara».
Oomo poderá um chefe de f'ami­
Lia dar sustento aQS seus familia­
res e a si próprio, recebendo
mensalmente um vencimento de

2.0000$00? Pois :Se só a renda
da casa leva metade dessa ver­

ba! ... Então e o pão, e a carne

(caríssima). e o peixe '(carapaus
a 40$00 o qullo ) e o .teíte € o

vestuãrío, etc? ..

-

As donas de nasa vêem-se ca­

da vez mais «gregas) para tra­

zer, corn uma nota de cem es­

cudos, alguma coisa de'lltro. dQ

saco diário das compras: eIS a

razão PQr que os funcionários

públicos estão na situação de

epíoress entre os «maus» da nos­
sa círcunstâncía,
Nesta conjuntura, :SÓ podemos

aguardar, com a índispensâvel
esperança, que. uma urgente Re­
forma Administrativa dê ao Iun­

cíonaüsmo público maiores ij)os­
slbilidades de conseguir os ne­

cessãríos meíos para uma vida
mais decente, que justamente é
devida a quem serve abnegada­
mente os interesses de todos nós,
logo os ínteresses do país. Se as­

sim não acontecer brevemente
teremos de começar a dar razão
às «caras de fastio) com que
por vezes somos _atendidQs em

muitíssimas repartições públicas.
l!: que muitas vezes levamos pa­
ra o locat do trabalho as preo­
cupações que nQS sobram em

casa ... Só alguns privilegiados
viverão nos dois Algarves

campo e mar

PROTEJA-SE
DO /SOL

Quer vá para a praia ou

para o campo, deve prote­
ger-se contra os raios sola­

res e se deseja.comprar as

últimas novidades em cha­

peus visite o estabelecimen­
to de JOÃO MARTINS RO�

DRIGUES - Avenida José

(Ia Costa Mealha, 41.
Telefone 62348 - LOULÉ

!P R E ç O S ESPECIAIS PARA
REVENDA

---------

VEND'E � SE
Uma propriedade de regadlQ

e sequeirQ CQm planta aprQvada
para construçãQ, situada na Rua
Patroo Lopes, em Quarteira.
Informa: CelestinQ Martins RI­

beiro - Estrada NaclQnal, 195
- OlhãQ.

VENOE�SE
Um monte CQm casa de habi­

tação (6 cQmpartlmentos) ar­

mazém, garagem, dependênC'ia.s
agríco.'!as, ci.>terna de 150.000 1.
de água, quintal bardadQ e fa­
zenda CQm 3 jeiras de terra d�

sem-ear, CQm Arvores de fruto,
situado na LagQa de MQmprol�
a. 3 Kms. de LQulé.
Tratar com o próprlQ: Largo

Dr. Oliveira Salazar, n.o 2 QU

pelQ telef. 62710 - Loulé.

Viriato Tristão
-

... pode ser um deles. Escolha entre os lotes de
terreno o local da/sua casa de férias. E construa
no pinhal residencial de VilaSol.
VilaSol é mesmo junto
à Praia da Quarteira.
E a 20 Km. do aeroporto de Faro.
Perto do Mar. Mas protegido
por frondosa cortina florestal.
Em ViiaSol pode descansar.
Prati:car o sky, pesca,
caça submarina, vela.
Ou o golfe, ténis e equitação. ,

O pinhal residencial de VilaSol é o local ideal para
férias. E também um seguro e rentável investimento.
Mas só para alguns privilegiados.

eVi'aso'
VllaSol- Estrada da Quartelra - Telel.: 008965377 campo emar/ALGARVE

I �----_.¡;:----

MERCEDES
Vendem-se salvados de. I

«Mercedes 220» (com repa­
ração possível).
Tratar com Marquinhas de

Sousa, Rua S. JoãO'" de Brito
- Telefone 62742 - Loulé.

de algodão, borracha, couro
para transmissões

CASA CHAVES
CAMINHA

Av. Rio de Janeiro, 19 - B
\
Lisboa - Tel. 725163

Guarda - Livros
PRECISA-SE

Tratar com -

Manuel Fernandes
Serra

Telefone 62032
L O U L É

Consulte: Alcácer-Companhia de Investimentos Financeiros. Industriais e Agricolas. SAR,l.
Rua Nova do Almada. 11 - Telel.: 30161·320403 e 3268lJ0 lisboa 2
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Escola de Hotelaria
e Turismo- do Algarve

-

HOT\El
OU·A.RlEIRASOl·
(Continuação da L' página)

O Quarteirasol é um hotel ond&
predomina o gGsto do porme­
nor: na escolha dos papéis
que fo�ram as paredes; na

selecção dos objectos decorati­
vos colGcados por mão de· artis­
ta; na disposição dos móveis; no )
arrojo da concepção; no ar·ranjo
das salas e dos quartos...
!, enfim, um bom hotel que

muito valoriza Quartei.ra e mars
ainda se valorizará' quando esti­
verem conclufdos vários anexos

em construção. Desde uma.B­

paçosa sala de conferências a uma

boite de uma concepção tão ar­

,-oja-da e inédita que até incluirá'
um fosso para um crocodilo, Él
uma cascata, o Hotel Quarteira­
sol reune condições excerentes
de preferência.
Além de tudo isto tem ainda

uma, maravilhosa vista panora:
mica do seu 8.° piso em cujo
terraço também exist& um mini�
-jardim para embelezar ainda
mais o. ambiente.
De sali"ntar que este Hotel é

propriedade de «Quarteirasol, S,.
A. R. l.» e � esta é associada
de (UUgatvesol,. S: A. 'R. l.)), uma
elTip�a criada por um homem.
dinâmico de larga visão e que
em cerca de 6 añós apenas a

transformou' numa' poderosa OTga­
nização de empre-endimentos tu­
risticos com-. ramificaç'Ões- em
Portímão, Quarteira, praia. Cín­
fuentes, lago:a.

,LOULÉ.

Agradecimento
Manuel

Barros Farr�jota
qualquer falta involuntária, por
desconhecimento de moradas e

ilegibilidade de asslnaturas de
todas 'as' pessoas que, de qual­
quer -forma compartilharam da

sua dor, vem tomar p6bUco o seu

mais penhorado agradecimento a

quantos Se 'inte�saram pelo
'estadG de saúde do saudoso ex­

tinto durante a doença que o vi­

timou e bem assim. a todos aque­
les que o acómpanharam à sua

última morada;

- Um apartamento 'por
estrear na Rua da Central
EIéctriea, com 6 divisões oe

1;(:;rraço, por 250 contos.
- Um armazém situado

no mesmo Iocal,_por 100 con-

tos.
Inwrma.: Rua Camilo Cas­

telo Branco-,. n.O f} - Loulé.

FA A. H·G 0·5
PRONTOS A COZINHAR

DO

AVIÁRIO DO FREIXIAI,

FRESCOS E CONGELADOS
PEDIDOS AOS:

Est.,oS Teófilo Fontainhas Neto - Comér­
cio e Indústria, SARL

TeJefGMS' 45306/07/08/09 - S. B de Messines

DmpOSITOS:
Faro - R. Consellleiro Bivar, 8.9 - 91

Telefone 23669

. ContítaiUaçáo da L" página)'
�ident.e da antig'a Assciaçâo' Co­
merclal de Loulé, a IPresidente
'da- ICâmara Mun-icrpal e Provedor
da Santa Casa da Misericórdia,
onde, a sua acçâo foi notável não
só pela justa administraçâo que
desempenhou, como pela 'reali­
-2léIç�0 da-s c.élebnes IBatalha·s de'
IFlo�es, qus tento- nome deram
,a-o ICa�naval de Loulé -e permiti­
'118m fazer do nosso Hospita,) um

dOIS melhores subregtoneis de
Paí,s e certamente 'e melhor do
-Algar:v�.

;E'xerce-u o luga,r d.e Oirector e

Presídente de IDirecção de váríes
instituições musicais e 'r-ecreati­
vas de Loulé -e criou ,e presidiu
à Comlssãc de 'Assistência à
Mendícldade que conseguiu exdr­
par de' Loulé; o grande canoro da
pedincha que tanto nos -envergo­
nhave aos olhes do,s visitantes.
Já como estudente do curse

licreal se distinguiu, tende com­

pl-etado -0- 7.0 ano em 3 anos e con­
cuiu corn di'stinç.ão 'o CUIlS·O de
guarda-livrO's da :6soo-la IRaul 06-
,ria, do IPo-rto, que tanto lhe ser­
'Vii,u para a, sua vida comerclal.

Últimamente 'exercia es, . fun­
ções de membro do Conselho
Mun-icipa'i de 'Loulé -e, na recente
-el'eiçã-o do C'hete de 'Estado '�e­

presentou o 'Algarve como mu,",i�
cípe da Provlncle,

Bom homem, excelente admi­
nistrador dos seus bens que salvou
urnæ wez em po's'ição bem difíci,l,
íntereéseve-ee até à exaustão p-e.
,Ia solução de todos. os preble­
mas louletanos. nomeadament-e
p-ela construção do

/
desvi-o de ca­

minho de �erro 'entre as estações
de' 'Alman's·il e 'B-oliqueime, Manu.el
Gwmairo Pereira �,oi- o prctôtípo
do- louletano dedicedo, eaeola
amig-Q da sua terra e amig'G dos
s'eus amigos. __

Colaborou na 'tmprensa ,I-ocal
onde defendia sempre com deno­
do ¡e. entusiasmo 'O'S probl-emas
de 'Lou,lé -e tl'o'i -um 'incan'sável e es­

forçado lu�do'r pelos i,n�eres'sas
de ,Loulé.

JO.ei>ea v-iúva a sr.' ID. J-o-s,eta 'Es­
padinha Corpas ,p·erei-ra 'e -era pai
da sr.' :O. Maria -I,nês Corpas IPe­
-reira Morei-ra de Sousa, casada
com 'o 'sr. Marcel,e Morei-ra de
Sou,sa, pnof'es's'(H de deooraçã-o oe

.residentes �m Ikisbo'a.
lEra i-rmã·Q da ,sr.' ID. ILídia de

Barro-s 'Guerreiro ,P-erei-ra, fa'rma­
cêutica lem ILi'sboa, c·a'sada com '()

sor. Jacinto IPerdigã'o 'P-ere'ira ,e do
sr. José 'Guerrei-r,o P-erei-l18, casa­

d'() -com a -s-r.' ID. 'Eu·lália iR;amO's
Aséen-sã·o IP·elei'l18, 'resident-es 'em

Lourenço Marques, ,e ounhado da
sr.'- ID. Maria da ,A's'sunçã-o ,Espa­
dinha 'CorpaiS -e do sr. Jo,a-qu'im
da 'Piledade ,Co'elho JlÚni'o'r.

lEra tio, por afinidade, ,da sr.'
O. Maria da 'Conceiçã,o 'C,orpas
Rocheta IRua, -viuva do -sr. Dr.
Ja,ime IGuerre+ro ,Rua 'e do sor.

JoaqUim 'Corp'a's <Roc h·eta , tunoi'()­
nário da C,EAL ,em -Loulé.
,Aturou luta's políticas, que. con­

dU2iu s,ampre com 'dign'idade e

-perseVierança, aguardando que
'just-iça lhe ¡fos's-e feita.

·A 'sua última obra die -�nvesti­
-gadO'r da g'en-ea.J.og'ia da's fami­
'I'ias de Loulé, é um tr¡¡balho im­

'par que ,lhe tom·ava todo <O tem- .

po ,livre. IEI,e sabia ,de quem des­
cendia o 'r-amo do-s IBar-ros, dos
'Aragões, - dos ,Pi,ntO's, do,s IP·erei­
'ras, do·s IRlíoas. Nes·sa qU'alidade,
Manuel 'GueN'ei,ro IPerai,ra, era

ún-ioo. 'Colhia apontamentos no'S

Hvr·os de registo' de 'Loulé, Fa-ro,
ravira. 'Era um trabalhador 'inca'n­
sável -i'ndo -ou ped�ndo -el·ementos
·só exis't-entes na Torre do Tom­
bo, para aclara-r este ou aquel·e
,n·a-sciment'() e v.ida. Trabalho de
!pura carolice, podemo's con-sid·e-.
'ra,r Manuel 'Guerre-iro ,perei-118 ,in­
,substitulv-el neste asp'ecto.
À -i1ustr-e'e 'enlutada ¡família a

,exp'ressão -das ,n,os·sa·s s-entidas
cO'ndolênci·a-s com 'o profundo
desgosto q-ue 's-entimO's pela perda
-d� -um 'n'os,s-o brilhante 'e antig-o
oolaborador.

Molinologi�:
Palavra Nova
Molinologia - palavra nova -

signifiCa, em rudimentar defíni­
ção, a ciência que trata do estu­
do dos moinhos. Julga-se ter si­
do o Eng.'" Santos Simões, estu­
dioso do. nosso. património folcló­
,rlco e etnográfico; quem introdu­
ziu este vocábulo na língua por­
tuguesa.
Moinhos de ventol Quantos

não podemos (aindá} encontrar
nos mais variados recantos do
nosso -:país! Segundo estatística
de 1962, .entre moinhos de vento,
moinhos de água e azenhas ha­
via no contlnente 34798- unida­
des, das quais- estavam em fun-
cionamento cerca de 30 500.

.

!Não sabemos se por aquela
'razão de sermos sentimentais
(contràriamente ao que se afirma
no estrangeiro' de que «les por­
tugais sent toujours gais»), a
verdade é que ao vermos- um

molnho, sobretudo se estiver em'

laboração, qualquer coisa de,
emocionante, ressaibos de uma
infância Ihlte, um impulsOc ines­
perado na força do sonho, nos
faz senti'r mais perto da terra,
mais famintos de uma paz au­
sente.

Em 'Portugal (e muitos parses
da Europa têm associações idên­
ticas) existe ã Associação. dos
,Amigos, dos Moinhos, cuja fina­
lidade é chamaT a atenção- dos
portugueses para a riqueza etno­
gráfica. e hist6rica (e até· turiS­
tica) representada. pelos moi-
nhos.

'

No proximo ano, na Holanda.
'realizar-se-á um simp6sio em que

participarão parses intel'eSS'lldos
no. estudo e conservação dos
moinl'los. Aliás, acrescente-se,
muitos inveStigadores estrángei­
lOS estão interessadOs em conh.

.

cer (ein Ioco» a riq�eza molínolá­
giea da nossa terra, �esde. o Mi·
nho ao Argarve'.

.

Uftrapassados pelas novas té"
cnieas, os moinhos estão, centu­
db, desde que devfdamenœ' con­
servados, preparados para qual;'
quer, eventualidade... sem que
seja forçosamente o. seu aproo
veitamento para qualquer buate
ou bar para notívagos.

\

-A origem dos moinhos parece
remontar ao tempo das Cruzad_
O seu especto med'ieval não. .,
todavia, o que nos impele (qui­
xo.tescamente?) 8" vir defender
esses simpáticos.' moinhos de
vento' que, povoam os campos do
país� defendemos os moinhos
pera' mesma: razão. que, lutamos
por tudo o. que foi, e é criado pe­
IIJ povo, por tudo o qtl8l tem e
continuará: a ter valOrr cultural, no
fugar onde· nascemes�
Um moinho pode ser uma es­

eGla! Um moinho pode ser um

teatrol Um moinho pode ser urn

poerna!
Eis porque aqui f·ica o grito

de alarme: não deixemos que os

moinhos do Algarve sejam, tarn­
bém; transformados- em IJuates,
em· lugares onde. o nosso povo.
não' tem acesso" porque, Sanchó
Pança (I jã..o.-dOllC), de tUdo" aqui,
neste' momento.

.

''lidato irl1illltão

J. Pimenta

COM"PRE
E,M:

CURSO DE APER-FEIÇOAMENTO
EM FARO E PORTIMAO

Ano Lectivo de' 1.972/1973

INfCIO EM OUTUBRO­

Secções de: ANDARES

BAR

COZINHA

'MESA

RECEPÇÃO
INSCREVA - SE JA!

EM FARO: Rua do Letes,· 32
Telefone 22083

EM PORTIMÃO: Rua Júdice Fialho,- 45

Telefone 22Sg6

Manuel
C;uerreiro
Pereira

ANUNCIE

NESTE JORNAL

,SARL
APAR'TAMENTOS
MOBILADOS,
DESDE

200 CON-TO�5

SUGESTÃO. Lisboa

Para umas Amadora

FÊRIAS Reboleira

1\
ECONóMICAS Paço de Arcos

utilize Cascais
os nossos excelentes Coimbra
APARTAMENTOS

PortoTURíSTICOS
Luanda

InfQrma:ç5es nos locais de construção

e nos escritórios

LISBOA - Pr. Marquês de Pombal, 15 - Tele!. 45843 - 47843
"-

SEDE SOCIAL - Queluz - Av. António Enes, 25 --

Telef. 952021/2

LOCAIS
DE

CONSTRUÇÃO:

PIMENTA, S A-R L tem representantes em

País. Procure o agente da sua localidade.

-

Portimão - Largo Gil Eanes, 2'0 - 21
Telefone 23685

Lagos - Rua Gil Vicente, N.O 34
Telefone 62287

•
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PINGOS
¡Pedro Mo'rei'ra é cícüsta. Na última ¡Vo'llt'a a ;P,ortuga,1 em

oiclcleta pedalava o etteta pelas estradas deste Algarve ,inter­

naclonafizado, quando a deusa Sorte, nem sempre bem dIs-'
posta, c ebandoncu: ,e Pedro, desamparado, estatelou-se vio­
I,entamente soore o a'sfalto queritlssjrno da serpenteénte via
de comunicação.

.

, Velozmente transportedo lao Hospital de 'Lagos pela am­

bulânci'a privat'iva' da Volta, IPed:ro nâo sentiu minorados os

seus !s·ofrimento·s,· por razões ·vãrias, que -p,odemo,s ISintet·iza,r
na comum expressão �(defi·oi·ente esslstêncla médica».

.

'56 ern ;P,o'rtimã,o Pedro Morei·ra �o'i tratado. Juntando a este

�act·o, eparenternente 'sem ,importância, os 'caeos conhecidos
em ¡Loulé e ern lliam, e 'recordando sobretudo ·um -40uletano
que, 'em pl·ena, [uventude, perdeu 'a vida a caminho de Lisboa.
'onde 'It,alvez lhe mlrnstraesern 'o tratamento .que em 3 (três)
hospitais 'a:lgarvi·o,s não ¡fo.i pcsslvel :realizar, poderemos, sem

receío de, desmentido, af'irmar que Pedros Moreiras sornes

todos nós, ,e que a proxima curva .pode ser a 'nossa ...
. '
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valorízoção da alfarroba
.

.

A próxima colheita deste fru­
to seco promete ser abundante.
Pelo eontrárie., o seu preço, estã
em baixa, não obstante a subida
'CIos' salários rurals,

'De 30$00 a arroba que chegou
a valer há alguns anos, os gran­
des comerciantes falam em 22$00
para o firuto novo.

E explicam que as fábricas de

rações do Norte ('Lisboa e arre.

dores), atravez do seu Grémio

AGENDA
LOULETANA.

..• FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

:O.ia 5 ... ., , ... Madei'ra
» 6 ... "'_0' • 1C0nfiança
» 7 ... IP,inhei,ro
» 8 ... P;into
» 9 ... 'Avenida
.» 10 ... Madeira
» 1" ... ... iConf,iança
» 12 ... . .. ,Pi,nhei-r.o
» 13 ... ¡Pint,o
» 14 ... 'Aven·ida
» 15 .. , Madeira
» 16 ... ¡C'onfianç;a
» 17 ... ¡Pinheim
» 1'8 ... Pinto
» 19 , .. .Avenida

• HORÁRIO
DAS MISSAS

.\!,�

., AO DOMING'O, /EM LOUGE

- S. Clemente: 9,30 e 11,30
- S. Sebastião: 830 e 18
- .Boa Hora: 10 (1) ·e, 12,30
- Vale Judeu: 11 horas
_ Goncinha: 15,30 (2) e 18,30

(8)

{1} Nos ·meses' de Outubro a

',¡,wnho
(2). ;De Outubro a Maio

: {S} Nos meses de J'unho, .Tu­

lha, Agosto e Setembro

AOS SABADOS PARA 'CUM­
PRIMENTO DE PRECEITO

- S. C'il',mente: 22 .

- S, Sebastião: 19,15
- Boa Hora: 21 (l)

(l) Só nos meses de Julho,
Agosto e· S�terrtbrp

Telefones úteis
Bombeiros Municipais , ..

Polícia Segurança Pública
Guarda' Nac. Republicana
Central Eléctrica
Hospital da Misericórdia .

e

P'ar6qui,a de S. iCl,ement'e
Pa·r6quia de 8. Sebastiã·o .

62702
62775
62782
62661
62013
62014
62792
62·141

privativo, fixaram o pl'8ÇO do tri­
turado em 1$40/kg, no Algarve.
Porém, como vendem as 'ra­

ções pare o gado entre 2$60 e

3$00 o kg, conforme o tipo dà
ração composta, o lav,rador com­
preenderá que se estivesse asso­

ciado numa Cooperativa Agríco­
la, bem poderia subir o valor da
alfarroba para os 30$00. Fácil é

_ calcular que os 13,5 kg de tritu­
rado a 2$OO/kg e 1,5 kg de g'rai­
nha, mesmo eo preço baixo de
4$20/kg actual, f3riam subir o

. valor de 1 arroba de alfarrobas
para os 33$00, das quais pode­
dam sair aª- despesas de comer­

cialização e industrialização e ain­
da entregar um valor bastante
superior aos 22$00/@ que os

comerciantes actualmente que-
f�m pagar. .

,Para isso era necessário que
os lavradores do nosso Concelho
correspondessem ao apêlo da
Cooperativa Ag.rícola de Santa

, Catarina, cujos Relat6rios e Con-

(Oontinuação na 3.' página)

Despedido
Por a es·cassez de tempo

-

me ter impossibilitado de

'apresentar individualmente os

meus cumprimento's de des­

pedida 'a todas as pessoas
>com quem tive o praz'er de
>conviver durante, os 'escás­
sos meses que estive em

Loulé a matar saudades; da
minha querida terra natal,
faço-o por 'este meio, pedin­
do desculpa da falta cometi­
da-,e oferecendo os meus li­
,"iitados préstimos no B'rasil.

Alexandre Rodrigues Renda .

VENDE�SE
Quinta Umbria - Ponte da

Tôr, a 7 Km de 'Loulé.· Possui
castelo tipo feudal.
Oirigir ao caseiro da Quinta da

Umbria - Ponte da Tôr.

VENDEM-SE
3 courelas com terra de

semear, oliveiras, figueiras,
·alfarrobeiras e amendoeiras,
n'a Campina de Baixo (a 3
Kms da vila).
Tratar com: Antónia Pin­

tassilgo Paixão - Sítio da
T,orrinha - Loulé.

IEstá aberta a :inooriçã,o (até ao

¡fim do mês corrente), na secre-

1Ja·ria' do ilnst·iw'to Naoionaí de
'Saúde dr, IRicardo J·orge (Llsboe
'e Porto), para a frequêncla dos
Cursos de Ag'entes Senitárlos,
'que serâo rninistredos' a partir do
dia 9 de Outubro por" aquele Ins­
't'it·uto.
Poderão concorrer indi.y,i'duo,s

,do sexo malScul,ino corn menos

de 35 anos e deveres mHitares
cumpridos, habilitados com o 1.°
ciclo lioeel (eventua Imente com 18·

4.' classe), os queís terão um

aubslolo mensal de 2000$00 des­
de que lS·e cornprometarn. depois
>de concluido o curso, trabalhar
nos ·I,ocai,s des,igA'ado.s pela Di­
recçâo-Geral dê ,Saúde.

tTltiznas
Noticias

• AGENTES SANITARIOS

• 'NOVA ESCOLA
EM QUARTEIRA

Pela IDirecçã,o-IG;eral des Cons­

t'r,uções 'E'soolar,es (¡Direcção das
¡Instalaçõ,es para 'o ,Ensino ¡Primá­
'rio) foi aberto concurso, cuja
bese

,
de licitJaç�<>' ascende a

3916.000$00, para a construção
de um novo edifíci,o escolar em

Quarteira.
Apetrechado .

corn dez 'sa Is's de
aula 'e cantina, 'a nova escola virá

preencher uma lacuna -e abri,r no­
vos 'hbriz:onH�s à escoleeldade dos
[ovens de Quart'ei,ra.

iOIS �ov,ens do At'létic,o prepa­
ram com afã a peça «O Avejã,o»,
de Haul I! ran dão, a levar à cena

dentro de dias na sede do clube
e, posslvelmente, 'em várias ;10-
calidades do nosso concelho,

Assêm. trabalhando incensàveí­
mente, a I}uv-entuc!e do ,Sp,orti'09
'Atlétioo ·de 'Loulé .demonstra que
a acção conscíente de a'lgu'Os po­
de 'impu'ls·i'on'a'r. 'o amor pela cul­
Wra que habita, adormeoida, den­
tro.de muito,s.,,·
Que (�O ,Av�jã,o» :seja a 'chama

que. se propague e dê mais luz.

NOVA' FORMATURA

Dr� Jorge Manuel
(orreia Guerreiro
Pela F1aclUldade de Oiências

de Lisboa, aoaba. de concLuir a

sua' formallura em Matemáticas
o nosso cm¡.terrâne.o sr. Dr. Jor�

go M!anuel Oorreia Guerreiro, de
23 arw.& de id.ade, fi�ho dos nos­

sos conterrâneos Sf.a D. Maria
d48 Dores Oorreia Guerreiro e 'lW .

S1'. ManuBl Rodrigues Guerreir.{),
nossq prezada· (JII'nigo e assim.ante

que há anos fixou residência em

Lisboa. _"

O recém-Licenciado foi sempre
alwno de altas classificcu;õ�,
tanto no ensino secundário como

no ,SfUperior, pelo que a sua for­
matum reprresenta a sintese de
um .trabalho duradoiro e

Iapli­cado.
«A Voz de Loué» apresenta ao

novo licenciado' e a seus fa.mi­
liares sinceras felicitcu;ões..

Leia e assine
«A Voz de Loutê»

Lizo e trânsito
problemascausam

1
,� de lamentar que à hora de encerramento das casas co­

merciais todos os seus proprletárlos coloquem os seus reel­
pientes de lixo ,à porta (volta das 19 horas) até de madru­
gada o que orig'ina, com o vento, se veja grande quantidade
de papéis espalhados no centro da vila, chegando a bater no
rosto dos clientes que nalgumas esplanadas se eneontram a

tomar os seus refrescos.
Não se tornaria posslvel solucionar mais' 'este problema·

pelas autoridades ,responsáv,eis do concelho?

2
IDado a falta· de Parque de estacionamento ou locais apro­

priados, vê-se, com frequência, veículos em transgressão.
'Gonde de IB'elamandU

Manuel Guerreiro Pel'eira··
Um valor, um amigo, um lou­

letano," um baírrísta, uma pe.rso-
I

nalídade de ,rara rectidão, de su­

perior coerênc.ia, . ,de padficos
princípios de f,ranca e sã frater­
nidade entre .os home.ns.
A sua divisa era a humanida­

de, a assistência aos necess:ita­
dos, ° zêlQ pelo Ifospital numa
administração de hone.stidadé e

de' intransigente disciplina. Res-

peitador de si e dos outros, o

cseu Loulé», o eseu Hospital>, o

Bem colectivo, eram, no seu todo,
,i) canlinho ,de esperança salutar

que desde sempre propugllüu,
A.n,tes quebrar que torcer, Ma­
nuel Guerreiro Pereira era igíÍa1
a si mesmo! Não tinha paralelo,
não tinha parceiro;, era eJe e só
ele!

(Oontinua fiá 6.' pllgiM)

Aquie
POR NUNO VA'SeO

'. REQUIEM POR UM CITROEN
VERMELHO

Entre I�oulé e Quarteira, alguns metros ap6s «Duas Senti­
nelas)) •. O citroen (ex) jaz, feito esqueleto, abraçando (abraço
de morte) um pinheiro erguido na berma da estrada. .

, Quem s·eguia no ex-citroen vermelho eram dois jovens
súbditos de ·Sua Mag,estade de ·Inglaterra. Um despiste sú­
bito, qualquer coisa esvaindo-se do centro da terra, um baque
surdo: corpos mutilados, férias adiadas, a vida int��romp!da
pelo acaso que espreitava numa curva não muito acentuáda..•

'Depois vieram os « a but r e s )), enquanto' os jovens
se debatiam com a morte na cama do -hospital: e. o ·citroen
começou a deixar de sê-lo: primeiro, foram os pneus; depois,
os estofos; em seguida, os faróis e peças do motor..• até que
do citroen, pobre animal vermelho de sangue, nada mais res­

tou que um ,retorcido esqueleto abandonado .� indiferença dos
automobilistas.

�

Tudo I,evaram os (<abutres)). 'SOmente ficou 'esta ,revolta,
este protesto indignado numa boca jovem: «ratos)) malditos
que nada perdem, mesmo que ,estejl! em causa - ou sabre­
tudo por isso - a solidariedade humana.
Que ideia farão os donos do citroen (ex), quando sairem

do hospital, das gentes deste pais? Pagamos todos pelos cri­
mes de alguns.

• «RUA DAS LOJAS»

«Entram na Rua 5 de Outubro (vulgo «Rua das lOjas))} é
quase 'uma odisseia. Na verdade, alguns automobilistas vão
estaci.onar os seus carros exactamente .em frente das entradas

daquela artéria da Vila, .impedindo totalmente 8 circulação das

pessoas (já que o trânsito está interdito aos veiculos).
Há dias presenciámos o seguinte: uma senhora seguia

'empurrando um carrinho de �bé; porém, ao' chegar à entrada
da «Rua das Lojas)), 'viu-se forçado a «fazer stoP)), posto que
lhe era de todo impossível seguir o seu caminho, devido à

aglomeração de automóveis 'estacionados uns junto de outros.

Solução de circunstância: a senhora segurou o bebé nos

braços (dela) enquanto outros braços (meus) I,evaram·o car­

rinho para além da cortina de fer·ro, perdão!, de automóveis.

Daqui solicitamos a atenção das autoridades para esta

anomalia . Ou teremos que dar razão a quem ,fura os pneus? ..


